
11/julho/2019 l defesa de espinho l  1

PUB.

Diretor: LÚCIO ALBERTO  Fundador: BENJAMIM COSTA DIAS  Semanário  Ano 87  Número 4553  Quinta-feira, 11/julho/2019  Preço: € 0,70 (Incluindo IVA)
Av.ª 8, n.º 456 - 1.º - Sala R – APARTADO 39 – 4501-853 ESPINHO Codex • Telef. 22 734 15 25  •  Fax 22 731 99 11 • Email: defesadeespinho@mail.telepac.pt

PUB.

“Condições indignas” do Hospital de Gaia
Bastonário da Ordem dos Médicos vai enviar

um relatório à ministra da Saúde

páginas 2 e 3

página 4

Festa profana de S. Pedro
esteve em risco

de não se realizar
Comissão de emergência teve três meses e
meio para mais um sucesso testemunhado

por “um mar de gente”

Honras de Silvalde
para Olga Duarte,

Firmino Dias da Costa
e Leandro Gonçalves

nas comemorações dos
16 anos da elevação
da freguesia a vila

Aprovada candidatura
para investimento

no sistema de
distribuição e adução
de água no concelho

Brasileiro Leônidas
no futebol tigre

– Bruno Silva, Mica
e Diogo Valente

integram o plantel

página 5

página 14

página 4



2  l defesa de espinho l 11/julho/2019

“A comissão das Festas 2019 do S. Pedro de Espinho

deixa o apelo para que não se repita a

possibilidade de não se realizarem estas festas que

são um traço da identidade Espinhense”

“Gerir tudo que envolve as festas, nas

suas componentes religiosa e profana, onde

a ponderação das variáveis que levam a decisões

tão discutíveis quanto rebentar mais um

ou menos um foguete, não é fácil…” Quinta do Bill foi a atração do cartaz profano dos festejos de S. Pedro em Espinho

Lúcio Alberto

“Só em meados de mar-
ço é que surgiu um grupo
que reuniu com o Padre
Artur Pinto com o intuito
de realizar pelo menos a
festa religiosa”, revelou a
comissão dos festejos em
honra de S. Pedro em Espi-
nho. “As festas sempre ti-
veram como pedra angular
a festa religiosa. Mas, des-
de logo, a comissão que en-
tão se formou percebeu que
não faria sentido deixar de
realizar a festa profana e o
arraial, independentemen-
te da dimensão, desde que
garantida a sua dignidade.”

“Na reunião com o Padre
Artur Pinto ficou decidido
partir para a jornada de em
apenas três meses e meio con-
seguir reunir as condições
para a realização das Festas
do S. Pedro de Espinho com a
sóbria solenidade exigida”,
relatou ainda a comissão ao
Jornal Defesa de Espinho. “No
dia seguinte estava ultrapas-

timos ao regresso dos car-
rocéis para junto da Capela,
um sucesso que ilustra o lema
renovar e inovar tradições.”

“Na construção do pro-
grama da festa profana hou-
ve sempre a preocupação dele
ter o caráter de irrepetível
noutro lugar e de ele ser ca-
paz de cativar os mais varia-
dos públicos, em idade e gos-
tos”, realçou a comissão
organizadora ao Jornal Defe-
sa de Espinho. “Daqui resul-
tou a sexta-feira completa-
mente entregue a grupos
espinhenses”, com o fecho a
caber ao Remédio Santo.

A abertura dos festejos foi
com a tradicional arruada da
Rusga de S. Pedro, com a no-
vidade de partir da Piscina
Solário Atlântico e a inova-
ção “com mais-valia” da in-
clusão da participação do
Rancho Folclórico de Nossa
Senhora dos Altos-Céus e do
Grupo EVida. Na chegada da
arruada ao largo fronteiro da
Capela de S, Pedro, “em jeito
de saudação ao padroeiro
daqueles que se deslocavam
a pé às festas e romarias”, os
aludidos grupos convidados
realizaram pequenas atua-
ções.

Seguiu-se então a atuação
da Rusga de S. Pedro no pal-
co principal. E assim na for-
ma de musical, foi contada a
história de Espinho, “desde a
fixação permanente dos va-
reiros naquele que antes era
um pesqueiro sazonal, até se
tornar o concelho destino tu-
rístico de caraterísticas ím-
pares.”

Este formato de musical
só tinha sido apresentado no
Auditório do Casino Espinho.
“Nem alguns imponderáveis
técnicos, beliscaram o estron-
doso sucesso do musical”, no
cenário festivo da praça junto
à Capela de S. Pedro. “Foi
criada uma atmosfera em que

o apregoar do orgulho vareiro
de Espinho fluiu sem barrei-
ras, fundindo palco e públi-
co.”

“Na missa do dia do pa-
droeiro, ao final da tarde de
sábado, a Capela foi pequena
para tantos participantes”, re-
gistou, por outro lado, a co-
missão organizadora. Por seu
turno, o Running Espinho
associou-se às festas com a
organização duma caminha-
da solidária. Foram angaria-
dos géneros alimentícios para
a cantina solidária da Paró-
quia de Espinho. “O ecletismo
foi mesmo a tónica dominan-
te do programa de sábado.”

No balanço da edição de
2019 das Festas de S. Pedro,
destaque ainda para oito
projetos de todo o país que
lograram o apuramento
para a final do inédito Con-
curso de Bandas de Música
Moderna que teve lugar
durante toda a tarde e iní-
cio da noite do último sába-
do de junho.

Entre os projetos a Con-
curso, todos eles de músicas
originais, os Espinhenses que
conquistaram lugares na fi-
nal, “O Rafa e Risca Discos”,
do género hip-hop, e a metal
band “I.M.O.”, são “por si
só” exemplo da “variedade e
ecletismo de géneros musi-
cais.” E a “mesma variedade
continuou” com a atuação do
Grupo Top 5 que se apresen-
tou num terceiro palco multi-
média.

“A sessão de fogo-de-ar-
tifício realizou-se sem inter-
rupção do espetáculo, e teve
uma duração curta em tem-
po, mas forte em intensidade
e brilhantismo”, frisou tam-
bém a comissão organizadora
no balanço da edição de 2019
das Festas de S. Pedro.

O domingo da solenida-
de de S. Pedro e S. Paulo, na
abertura do mês julho, “ama-

sado o ponto sem retorno de
estarem feitas as rifas que
constituem a maior fatia das
verbas necessárias. A oferta
da produção das rifas, algo
que nunca tinha acontecido,
foi um incentivo e sinal de
esperança que a jornada pro-
duziria os resultados deseja-
dos.”

A recetividade com que
as pessoas acolheram a co-
missão na angariação de
donativos, apoios e patrocí-
nios “foi extraordinária e con-
firmou a esperança.” Só as-
sim foi possível a realização
das Festas de S. Pedro “em
que tantos milhares de espi-
nhenses e forasteiros celebra-
ram a sua fé e famílias e ami-
gos encontraram os mais va-
riados pretextos para convi-
verem ao longo de quatro
dias.”

“Dos condicionalismos de
espaços resultou a necessida-
de de encontrar soluções para
a disposição do arraial”, deu
também nota a Comissão
Organizadora. “Assim, assis-

nheceu com os juízes das fes-
tas e a comissão a  saudarem
a Nossa Senhora do Mar” na
sua Capela, em Silvalde, no
início duma arruada que per-
correu a zona do Bairro
Piscatório e da Capela de S.
Pedro até à Rua 33.

O largo da capela de S.
Pedro encheu-se depois, nes-
sa manhã do primeiro dia do
mês em curso, de participan-
tes na missa campal da sole-
nidade. A tarde foi reservada
à majestosa procissão com um
número recorde de andores,
“carregados por muitos jo-
vens que pela primeira se
envolveram nesta tradição,
registando-se milhares de
pessoas que assistiram ao lon-
go de todo o percurso à sua
passagem.”

Entretanto…
“Com os andores vira-

dos ao mar, deu-se a bên-
ção, que desde que passou
a ser realizada a partir do
barco de companha de arte-
xávega, pousado sobre o
areal, se transformou em
postal ilustrado, uma ima-
gem de marca das festas do
S. Pedro de Espinho.”

“The Real Beavers”, a
banda de Tomar que ga-
nhou o Concurso de Ban-
das de Música Moderna,
antecederam a entrada em
palco, na noite de 1 de ju-
lho, da atração do cartaz
artístico. O grupo Quinta
do Bill, com os seus temas
bem conhecidos e carismá-
ticos, fez vibrar a multidão
de espinhenses e visitantes
na Praça do Mar, junto à
Capela de S. Pedro. E ainda
houve ensejo para mais um
breve mas intenso espe-
táculo de fogo-de-artifício.

O programa prosseguiu
na segunda-feira com o ar-
raial “cheio de famílias e

Festa profana de S. Pedro
esteve em risco

de não se realizar
Comissão de emergência teve
três meses e meio para mais

um sucesso testemunhado por
“um mar de gente”

A Capela do S. Pedro
de Espinho foi
inaugurada em 1942,
altura em que o
“Bairro da Mata”
passou oficialmente a
chamar-se Bairro de
S. Pedro. “Ao longo
de 77 anos, as festas
foram-se realizando de
forma intermitente”,
destacou ao Jornal
Defesa de Espinho a
comissão organizadora
da edição de 2019”,
mas “este ano
correu-se mais uma
vez o risco de serem
interrompidas por
falta duma comissão
que se propusesse
organizá-las.”
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amigos” que desfrutaram
de momentos de convívio
nas barraquinhas com dife-
rentes petiscos.

“O encerramento foi
aquele que a comissão teve
medo de sonhar quando na
altura de lançar o progra-
ma decidiu assumir o com-
promisso de incluir a segun-
da-feira no cartaz. Na altu-
ra colocou-se no espaço des-
se dia um ‘smile surpresa’,
em jeito de quem ri da pró-
pria loucura que foi o assu-
mir de tal compromisso,
quando de garantido só ha-
via a vontade férrea da co-
missão em angariar mais
verbas, indo ao encontro de
mais pessoas, e a esperança
que estas pessoas fossem tão
generosas quanto as abor-
dadas até então.”

“E a generosidade man-
teve-se até ao fim”, consta-
tou a comissão organi-
zadora. “Até ao ponto de
estarem garantidas em tem-
po útil as verbas que possi-
bilitaram a contratação do
Agrupamento Bandalusa,
referência nacional no gé-
nero de música de baile que
completou de forma ideal o
programa das festas. Em
jeito de brinde, esta con-
tratação trouxe a divulga-
ção das Festas do S. Pedro
de Espinho feita pelos Ban-
dalusa em direto para todo
o mundo, aquando da sua
atuação no S. João, e isto
antes da transmissão do
fogo-de-artifício, no pico de
audiências televisivas.”

Por isso…
“O S. Pedro de Espinho

em 2019 foi um sucesso ple-
no, cumprindo o primeiro
objetivo de satisfazer os
espinhenses e também o de
arrastar multidões de visi-
tantes. Isto em absoluto. In-
dependentemente do facto
de o tempo de trabalho da
sua realização ter sido ape-
nas três meses e meio. A
comissão manifesta que a
sua função indissociável da
Irmandade de S. Pedro de
Espinho, responsável mais
direta pela festa religiosa,
foi em grande medida gerir
vontades e trabalhar no sen-
tido de angariar verbas atra-
vés dos donativos, apoios e
patrocínios.”

E…
“Fica o forte sublinhado

que tudo só foi possível e
num tão curto espaço de
tempo pela forma tão sin-
gular, calorosa e recetiva
com que a comissão foi aco-
lhida por todos quantos
abordou na angariação de
verbas. Regista-se ainda a
satisfação de constatar que,
apesar de se tratar das Fes-
tas localizadas numa parte
da cidade de Espinho, elas
são merecedoras do cari-
nho, honra e orgulho parti-
lhados por todas as gentes
do nosso concelho.”

Plano para a Linha
do Vouga “na gaveta”

A deputada Helga Cor-
reia, do PSD, acusou o Go-
verno de ter falhado no
cumprimento das expeta-
tivas para a Linha do Vale
do Vouga na presente legis-
latura.

Intervindo na Comis-
são de Economia, Inova-
ção e Obras Públicas, a
parlamentar social-demo-
crata disse estar “na gave-
ta” o plano de investimen-
tos que o seu partido ha-
via saudado.

“O senhor ministro, quan-
do chegou, teve oportunida-
de de pedir desculpa em ple-
nário pela inação deste Go-
verno na área da ferrovia,
mas, em final de mandato,
esperávamos ter mais respos-
tas e respostas concretas” –
atirou Helga Correia, diri-
gindo-se ao ministro das

Infraestruturas e da Habita-
ção.

A deputada do distrito de
Aveiro sublinhou, na sua in-
tervenção, lamentar “a falta
de coerência (do Governo) ao
anunciar o plano para que
este esteja agora na gaveta,
não estando a ser cumpridas
as expetativas criadas nesta
legislatura.”

Helga Correia recordou o
estudo da Infraestruturas de
Portugal divulgado em mar-
ço de 2018, segundo o qual,
entre outras, a Linha do
Vouga era uma das que se
encontrava em pior estado,
para enfatizar que o grupo
parlamentar do PSD viu
aquela ferrovia “inscrita no
plano nacional de investi-
mentos 2030 com satisfação”,
embora com a “consciência
de que a verba não chega para

a requalificação da linha”.
Na sua intervenção na

Comissão de Economia, Ino-
vação e Obras Públicas, a de-
putada do PSD fez notar que
para a solução de reabilita-
ção da linha do ‘Vouguinha’
destinada a passageiros são
necessários 95 milhões de
euros, enquanto se incluir
mercadorias são necessários
165 milhões. Ora, como vin-
cou “o plano nacional de in-
vestimentos apenas contem-
pla 75 milhões”, pelo que sur-
gem algumas questões para
as quais já havia alertado: “Se
esta obra vai contemplar a
ligação da Linha do Vouga à
Linha do Norte, sem que com
isso os passageiros tenham
que mudar de composição
para fazer essa ligação” e se
verba contempla “a necessá-
ria mudança de bitola.”

A deputada Helga Correia lamenta que Linha do Vouga
não tenha tido qualquer avanço na presente legislatura

Helga Correia e o retardamento dos
investimentos na requalificação

Foto VÍTOR LANCHA
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SE NÃO PEDISTE
E TO DÃO,
PAGAR NÃO É
CONTIGO, NÃO!

A propósito do couvert não
solicitado, nos restaurantes e es-
tabelecimentos similares, em  Por-
tugal.

O que a observação perma-
nente, de norte a sul do País,
permite concluir é que a norma a que se reporta o “couvert”
(a proibição de cobrança quando não solicitado) é autêntica
letra morta. Parece tratar-se de norma a que se não confere
qualquer relevância.

Por ganância ou por ignorância?
A ignorância, neste caso, não excusa!
Até porque parece esbarrar num hábito execrável que os

tempos sedimentaram: o de empontar-se aos clientes os ace-
pipes ou aperitivos como algo que forçosamente precederia a
refeição. E, no entanto, a moldura sancionatória, tratando-se
de empresas, pode variar segundo a natureza do ilícito (de
leve a muito grave) entre 450 a 3 000 euros e de 48 200 a
180 000 euros.

Por couvert se entende o conjunto de alimentos (acepipes,
aperitivos), como tal identificados nos cardápios (ementas,
menus ou listas de produtos), fornecidos antes da refeição, “a
instâncias do cliente”.

A lei obriga a que tanto à entrada do estabelecimento de
restauração ou de bebidas como no seu interior se disponibilize
aos clientes as listas de preços, redigidas em língua portugue-
sa. E, no artigo 135 do Regime Jurídico de Acesso e Exercício
de Actividades de Comércio, Serviços e Restauração, de 16 de
Janeiro de 2015, se estabelece imperativamente que

“Nenhum prato, produto alimentar ou bebida, incluindo
o couvert, pode ser cobrado se não for solicitado pelo cliente
ou por este for inutilizado.”

E há ainda a exigência de expressa menção (naturalmente
em caracteres legíveis) na lista de preços. Para que os consu-
midores o não ignorem. Para que tenham presente esse seu
direito. E para coibir a tentação de cobrança de banda do
empresário, sempre que não solicitado.

Tal direito é o corolário natural do princípio da protecção
dos interesses económicos do consumidor, constitucional-
mente consagrado e, em geral, desenvolvido no n.º 4 do artigo
9.º da LDC - Lei de Defesa do Consumidor:

“O consumidor não fica obrigado ao pagamento de bens
ou serviços que não tenha prévia e expressamente encomen-
dado ou solicitado, ou que não constitua cumprimento de
contrato válido, não lhe cabendo, do mesmo modo, o encargo
da sua devolução ou compensação, nem a responsabilidade
pelo risco de perecimento ou deterioração da coisa.”

O facto é que tal menção, de norte a sul, um pouco por toda
a parte, não consta nem das listas de preços dos restaurantes,
nem o procedimento normal, quando não solicitado, é o da
oferta, como manda a lei.

Ou os acepipes/aperitivos estão já na mesa quando os
comensais se sentam ou servem-nos quando se instalam.
Uma simples frase faria toda a diferença: “É servido?” E se a
interrogação se fizesse, a resposta permitiria encarar a co-
brança como lícita ou ilícita, cumprindo-se em absoluto a lei.

Aliás, a Lei dos Contratos à Distância de 14 de Fevereiro
de 2014, em um capítulo sobre “práticas proibidas” em geral,
prescreve, no seu artigo 28, sob a epígrafe “fornecimento de
bens não solicitados”:

1 – É proibida a cobrança de qualquer tipo de pagamento
relativo a fornecimento não solicitado de bens… ou a presta-
ção de serviços não solicitada pelo consumidor,…

2 – Para efeitos do disposto no número anterior, a ausência
de resposta do consumidor na sequência do fornecimento ou
da prestação não solicitados não vale como consentimento.”

As autoridades, ante o défice de efectivos com que se
defrontam, não poderão dar conta do recado.

Mas há um papel pedagógico que cabe às associações
empresariais e nem sempre se cumpre.

Elementar seria que a lei se observasse, neste como em
outros segmentos do mercado.

Porque a dúvida subsiste: não se cumpre por ganância ou
por ignorância?

 (Por decisão própria, o autor não escreve
segundo o Acordo Ortográfico)

OPINIÃO
DEFESA DO CONSUMIDOR
Mário Frota
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Investimento no sistema
de distribuição e adução

de água no concelho
Aprovada candidatura ao fundo
de coesão e conclusão prevista

para abril de 2021
Foi aprovada a candidatura de Espinho

viu ao POSEUR para investimento no siste-
ma de distribuição e adução de água no
valor de 1.329.642 euros e 35 cêntimos, dos
quais 476.312 euros e 79 cêntimos são
comparticipados pelo fundo de coesão.

A operação visa apoiar investimentos
nos sistemas em baixa com vista ao controlo
e redução de perdas nos sistemas de distri-
buição e adução de água. E enquadra-se na
estratégia de longo prazo para a
sustentabilidade ambiental, económica e fi-
nanceira dos sistemas do município.

A obra tem como objetivos:
A diminuição da ocorrência de roturas

em infraestruturas de distribuição de água,
de avarias em condutas e de falhas no abas-
tecimento de água;

A redução das perdas de água no siste-
ma de abastecimento de água;

O aumento da qualidade do serviço pres-
tado aos utentes;

A transição para o conceito de “Água
Inteligente”, com crescente digitalização dos
sistemas de abastecimento de água do con-
celho;

O aumento da sustentabilidade econó-
mica e ambiental do sistema de abasteci-
mento de água do município de Espinho,
bem como do próprio sistema multi-
municipal gerido pela Água do Douro e
Paiva apoiar investimentos nos sistemas
em baixa com vista ao controlo e redução de
perdas nos sistemas de distribuição e adução
de água.

A operação contempla um conjunto de
investimentos, como a reabilitação de qua-
tro zonas da rede de abastecimento de água

da cidade de Espinho (substituição de condu-
tas), que inclui a substituição da rede existen-
te nas seguintes zonas do concelho.

Zona 1 – zona envolvente entre as ruas 7
e 15 e entre as ruas 20 e 8;

Zona 2 – Rua 19 (entre a Rua 22 e a rotunda
da Rua da Congosta;

Zona 3 – Rua Santo António (Silvalde);
Zona 4 – conduta adutora e rede de abas-

tecimento da zona da Cavada Velha, entre a
rua do Souto e a rua da Cavada Velha (Anta).

Esta intervenção beneficiará uma área com
22.385 pessoas e 11.971 alojamentos, que re-
presenta mais de 70% da população e de 75%
dos alojamentos familiares clássicos do con-
celho.

Ensejo também para a intervenção em
dois dos cinco reservatórios que integram a
rede de abastecimento de água do concelho;

Instalação de medidores de caudal em
todos os subsistemas de abastecimento de
água do concelho, de forma a permitir a
deteção ativa de fugas, o planeamento da
substituição de condutas, o controlo do volu-
me de perdas reais por zona de medição e a
intervenção imediata em situação de roturas
na rede, antes de serem visíveis à superfície;

Aquisição de equipamentos de deteção
de fugas (geofone e loggers);

Implementação de sistema de telegestão
que contempla um investimento num siste-
ma para gestão da rede de abastecimento de
água do concelho (hardware e software);

Aquisição de software de gestão de per-
das.

O prazo de execução desta empreitada é
de 24 meses, estando prevista a sua conclusão
em abril de 2021.

O bastonário da Ordem
dos Médicos vai enviar à
tutela um relatório sobre as
condições dos hospitais do
país, no qual incluirá “pre-
ocupação com as condições
indignas” do Centro Hos-
pitalar de Gaia/Espinho.

“Continuamos a ter más

condições de trabalho, con-
dições que em alguns casos
são indignas por exemplo na
urgência”, deu nota Miguel
Guimarães, aquando da sua
visita à Unidade 1 do Centro
Hospitalar, em Gaia, na se-
gunda-feira. “Há falta priva-
cidade e de dignidade para

dar às pessoas. Em alguns
serviços não é possível colo-
car uma maca para deitar os
pacientes.”

Em causa está um cen-
tro hospitalar que sem con-
selho de administração, es-
tando o diretor clínico, José
Pedro Moreira da Silva, a

liderar o hospital proviso-
riamente. Recorde-se que o
anterior presidente do Con-
selho de Administração,
António Dias Alves, saiu a
1 de abril, isto depois de no
ano passado 52 diretores
clínicos terem anunciado a
demissão.

“Este é um hospital que
não se pode dizer que o Mi-
nistério da Saúde não co-
nhece”, observou o basto-
nário da Ordem dos Médi-
cos, lembrando que reali-
zou uma visita às instala-
ções há cerca de um ano e
“nada foi feito…”

“Esta situação é grave e
tem de tomar outro rumo”,
acentuou Miguel Guima-
rães, destacando, no entan-
to, “os excelentes profissio-
nais, a formação de exce-
lência e a existência de ser-
viços de referência nacio-
nal e internacional.”

Entretanto, o bastonário
dos médicos revelou que os
responsáveis dos vários ser-
viços também lhe transmiti-
ram “a dificuldade em man-
ter os blocos operatórios a
funcionar por falta de pesso-
as e condições.”

Ao longo da visita, de cer-
ca de três horas, Miguel Gui-
marães ouviu as queixas e
desabafos dos vários profis-
sionais, tendo ficado a saber,
por exemplo, que em urologia
há uma casa de banho para
36 doentes, ou que ao local
onde se fazem laringoscopias
não chegam macas por causa
das portas exíguas.

Nos serviços de oftalmo-
logia e otorrino, os gabinetes
pequenos, antiquados e com
pouca iluminação mereceram
reparos e sobre o serviço de
cirurgia plástica e neuro-
cirurgia foi revelado que sete
camas estão fechadas por fal-
ta de assistentes operacionais
e pessoal de enfermagem.

O Centro Hospitalar de
Gaia/Espinho é centro de re-
ferência na oncologia de adul-
tos (cancro do reto), mas na
segunda-feira os responsá-
veis do serviço aproveitaram
para manifestar “preocupa-
ção” ao bastonário da Ordem
dos Médicos pela eventuali-
dade de perder a acreditação
“não por falta de organiza-
ção ou qualidade, mas devi-
do às más condições infra-
estruturais.”

A falta de ar condiciona-
do no edifício satélite que tem
muita exposição solar foi ou-
tra das reclamações, juntan-
do-se a reivindicação de
contratação de “pelo menos
mais dez internistas para
colmatar necessidades na
área cirúrgica.”

Miguel Guimarães anun-
ciou que pretende enviar um
relatório à ministra da Saú-
de, Marta Temido.

“Condições indignas”
do Hospital de Gaia

Bastonário da Ordem dos
Médicos vai enviar um relatório

à ministra da Saúde

Em urologia há uma casa de banho para 36 doentes,
ou que ao local onde se fazem laringoscopias não

chegam macas por causa das portas exíguas

Os gabinetes dos serviços de oftalmologia
e otorrino, os gabinetes são pequenos, antiquados

e com pouca iluminação

Sete camas estão fechadas no serviço de cirurgia
plástica e neurocirurgia por falta de assistentes

operacionais e pessoal de enfermagem

Bastonário dos
médicos visita

Centro Hospitalar
de Gaia/Espinho

Miguel Guimarães exige
reforço do Serviço
Nacional de Saúde

O bastonário da Ordem dos Médicos disse na segunda-
feira, após uma visita  ao Centro Hospitalar de Gaia/Espinho,
que no ano passado o Estado gastou 104 milhões de euros com
empresas prestadoras de serviços e “encomendou muitas
horas a tarefeiros.” Questionado sobre uma notícia segundo
a qual o Estado gastou, em 2018, 925,8 milhões de euros com
meios complementares de diagnóstico e terapêutica que fo-
ram realizados no privado, mais 99,4 milhões que em 2015, no
início da legislatura, Miguel Guimarães exigiu um reforço no
Serviço Nacional de Saúde, constatando que “esta situação
reflete a incapacidade do SNS.”

Miguel Guimarães iniciou na segunda-feira uma série de
visitas a hospitais do país, iniciativa que começou na Unidade
1 do Centro Hospitalar, em Gaia, onde no ano passado 52
diretores clínicos ameaçaram demitir-se por várias ocasiões e
desde abril é liderada provisoriamente por José Pedro Moreira
da Silva, após a saída do anterior presidente do conselho de
administração, António Dias Alves.

“Em 2017, do Orçamento do Estado foram transferidos
para o setor privado e social 2,4 mil milhões de euros”, deu
nota Miguel Guimarães. “Em relação a empresas prestadoras
de serviços gastaram-se 104 milhões de euros no ano passado.
Contratámos mais horas a tarefeiros. Há uma incapacidade
de resposta nossa.”

“O Serviço Nacional de Saúde infelizmente não tem capa-
cidade de resposta para fazer as cirurgias no tempo aceitável,
para fazer milhares ou milhões de meios complementares de
diagnóstico e terapêutica, entre outras necessidades”, subli-
nhou o bastonário dos médicos.

Por outro lado, questionado sobre o anúncio de que o
Governo vai contratar este ano mil novos técnicos superiores
para a Administração Pública, estando previsto priorizar os
setores da Educação e da Saúde, Miguel Guimarães referiu
que o país “até poderá ter mais profissionais de saúde em
números, mas isso não significa mais força de trabalho.”

“Os descansos compensatórios são importantíssimos e foi
este Governo que implementou, mas é obrigatório que exis-
tam mais profissionais para existir capacidade de resposta”,
realçou Miguel Guimarães. “Atualmente 1.600 médicos têm
horários reduzidos. Continuará a existir incapacidade de
resposta.”

Miguel Guimarães bordou, ainda, de situações que pre-
tende tornar público através de um relatório que quer enviar
à ministra da Saúde, Marta Temido.

“Se começar a falar de casos, tenho de percorrer o país de
lés-a-lés e falar, por exemplo, de Bragança onde qualquer dia
não temos médicos ou Beja onde mais de 70% dos médicos
tem mais de 62 anos, entre muitos outros.”
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As homenagens a
Olga Duarte, fadista,
altruísta e
ex-emigrante
na Alemanha, a
Firmino Dias da Costa,
empreendedor
empresarial,
ex-presidente da
Banda de Silvalde e
membro do Rancho
de Silvalde, e a
Leandro Gonçalves,
dinamizador da arte
xávega e coautor de
um salvamento
naquela variante de
pesca, constituiu o
ponto alto do
programa
comemorativo do 16.º
aniversário de
elevação da freguesia
de Silvalde a vila.

Lúcio Alberto

Na sessão solene realiza-
da na noite de sábado, O pre-
sidente da Junta de Freguesia
de Silvalde aludiu ao patri-
mónio natural, infraestru-
tural e logístico e aos valores
identitários, classificando-se
como recursos únicos e es-
senciais à transformação, à
dinâmica e ao desenvolvi-
mento sustentado da vila,
“que exigem do poder local
novas respostas e permanen-
tes desafios.”

“Estas respostas só serão
possíveis de uma forma mais
pronta e eficaz, se as políticas
locais ultrapassarem os con-
ceitos político-partidários e se
a Freguesia de Silvalde assim
for entendida”, considerou
José Teixeira, elencando a lo-
calização em Silvalde uma
ampla e diversificada panó-
plia de infraestruturas e
valências, como a Nave Poli-
valente, o complexo de ténis
e o campo de golfe mais anti-
go da Península Ibérica, o
quartel em construção para
os bombeiros do concelho e o
estádio municipal que se pro-
jeta para o futebol. “Os
silvaldenses só podem estar
satisfeitos por terem no seu
território tão importantes
valências, fundamentais para
a dinâmica do concelho de
Espinho. O mesmo será dizer
que Silvalde é a Freguesia que
oferece melhores respostas
para o crescimento presente
e futuro do município de Es-
pinho.”

A Banda de Música de S. Tiago Silvalde abrilhantou a sessão
solene da vila com a participação do dueto de trompas formado

por Maria Inês e Mafalda

Honras de Silvalde
para Olga Duarte,

Firmino Dias da Costa
e Leandro Gonçalves
Nas comemorações dos 16 anos
da elevação da freguesia a vila

“As novas estruturas nu-
cleares, podem potenciar o
investimento na construção
de habitação, novas estradas,
passeios e estacionamentos”,
perspetivou José Teixeira.
“Não façam como fizeram
com a Nave Polivalente e a
Pousada da Juventude ambas
instaladas no nosso territó-
rio, construídas há mais de 20
anos, ainda hoje não estão
dotadas de vias de comuni-
cação que as ligue direta-
mente ao centro da vila de
Silvalde, ou à nova centra-
lidade que esta Junta de Fre-
guesia reivindica e disso já
deu conhecimento à Câmara
através da sua Vereação.”

De seguida, o autarca
silvaldense atalhou por ou-
tros quadrantes. “Que políti-
ca de habitação municipal é
capaz de dar resposta urgen-
te aos jovens e às famílias que
são obrigados a procurar no-
vos concelhos por falta de
resposta no nosso? Se os con-
celhos vizinhos têm respos-
tas para a habitação, não po-
demos perecer resignados a
ver os filhos da terra a serem

empurrados para outras pa-
ragens por falta desta respos-
ta. Não pactuamos com a for-
ma negligente que assuntos
de relevante importância para
os silvaldenses, foram trata-
dos.”

“A saúde em Silvalde há
meia dúzia de anos que anda
a definhar e o povo sente
isso”, vincou José Teixeira.
“Não podemos deixar passar
a oportunidade de termos
uma Unidade de Saúde Fa-

miliar na Freguesia de Sil-
valde com as consideráveis
melhorias no acesso à saúde
que esta nova valência vem
oferecer a todos os utentes. E
a seu tempo todos veremos se
será assim ou não. Nunca o
presidente da Junta assinou
qualquer documento sobre
este tema e muito lamenta-
mos que a Administração
Regional de Saúde do Norte,
enquanto instituição com res-
ponsabilidades na adminis-
tração das políticas de saúde,
tenha tomado a decisão de
fechar a Extensão da Mari-
nha de Silvalde, apesar dos
insistentes pedidos da Junta
de Freguesia, para que esta
continue em atividade.”

Entretanto, “se a missão
da ARS Norte é garantir à
população da região o acesso
à prestação de cuidados de
saúde, teremos que pedir à
Câmara a garantia de dispo-
nibilidade de recursos para
fazer face às necessidades da
população, na questão da di-
fícil mobilidade, dos utentes
idosos e doentes crónicos da
Marinha de Silvalde.”

Por outro lado, “para ter-
mos um território coeso, sem
rótulos, é necessário que a
oferta de transportes públi-
cos na freguesia de Silvalde
seja mais alargada e corres-
ponda aos anseios dos inú-
meros lugares que esta fre-
guesia possui.”

“Sem esquecer as fatali-
dades ocorridas, a existência
da passagem de nível no Bair-
ro Piscatório é motivo para
discriminação negativa e de
uma perigosidade sem pre-
cedentes para os residentes e
para os demais transeuntes
que por ali passam”, salien-
tou José Teixeira. “Foi pro-
metido pelo ex-ministro do
Planeamento e Infraestru-
turas, Pedro Marques, que a
passagem superior pedonal
e inferior rodoviária, no Bair-
ro Piscatório, começariam a

ser construídas em maio des-
te preciso ano de 2019, com-
promisso não cumprido pelo
atual Governo do Partido
Socialista, sobre o qual a Jun-
ta de Freguesia de Silvalde já
fez chegar o seu vigoroso des-
contentamento. Promessa,
também feita pelo presidente
da Câmara Municipal de Es-
pinho, Pinto Moreira, no tem-
po de um Governo da sua cor
política, que em verdade,
pouco interessa quem prome-
te, mas sim quem faz. Por isso
continuaremos a pugnar para
que esta obra, do fecho da
passagem de nível no Bairro
Piscatório, não seja esqueci-
da.”

O autarca de Silvalde tam-
bém não descurou a oportu-
nidade para abordar a dele-
gação autárquica de compe-
tências. “Esta freguesia pre-
cisa de mais recursos huma-
nos e recursos móveis, para
que haja uma maior cobertu-
ra do nosso território, nos
cuidados a prestar, nos jar-
dins, nos espaços despor-
tivos, nas rotundas, nas lim-
pezas de bermas e valetas, a
sinalização de trânsito, o
apoio na limpeza aos espaços
circundantes às escolas e lo-
cais públicos, na nossa praia
e passadiços. Queremos che-
gar a todos os lugares da Fre-
guesia sem que as pessoas
nos chamem. Vamos solicitar
à Câmara que a limpeza das
bermas e valetas em toda
Marinha de Silvalde, em 2020,
seja negociada com a Junta
de Freguesia, porque acredi-
tamos que com mais financi-
amento e recursos humanos,
conseguimos dar uma respos-
ta mais eficiente e com mais
limpeza, do que a que neste
momento existe.”

José Teixeira Ainda anun-
ciou que este ano a Junta de
Freguesia elegeu a Rua do
Formal, o que falta da Rua do
Covelo até à Senhora das
Dores, a Rua Escadas do
Covelo e a Travessa Viela da
Quinta para colocação de ta-
pete betuminoso, num inves-
timento que ultrapassa os
50.000 euros.

Por seu turno, o vice-pre-
sidente da Câmara Munici-
pal de Espinho adiantou a
projeção de investimentos na
rede viária da freguesia de
Silvalde, enfatizando a valo-
rização da vila com a cons-
trução do novo quartel dos
bombeiros do concelho e sen-
sibilizando para a importân-
cia da concretização do pro-
jeto do estádio municipal,
entre outras medidas vitais
para o desenvolvimento de
Espinho em geral, e da vila
de Silvalde, em particular.

Vicente Pinto deu nota do
investimento da Câmara
Municipal nos passadiços e
na requalificação da praia e
aproveitou, com pompa e cir-
cunstância, para felicitar as
personalidades distinguidas
no Dia da Vila de Silvalde.
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OPINIÃO
"PORTUGA ESPINHENSE"
Joaquim Ribeiro
tugaespinhense@gmail.com

OPINIÃO
DIALOGAR PARA TODOS
Padre Rodrigo Lynce de Faria

RELATIVISMO
E INTOLERÂNCIA

Muitos defenderam que o abandono das
verdades objetivas iria vacinar-nos definiti-
vamente contra o grande perigo da intolerân-
cia. Uma vez que abraçássemos com devoção
o “libertador” relativismo, isso seria um ca-
minho seguro para sermos mais flexíveis com
as opiniões dos outros.

Foi isto que aconteceu?
Não me parece.
A aspiração natural de todo o ser humano

pela verdade é um forte antídoto contra a
obstinação de acreditar que todas as opiniões
possuem o mesmo valor. Ou que são igual-
mente válidas.

Quem foge da idolatria de pôr as suas
opiniões por cima da verdade, defendem os
professores R. George e C. West, terá todo o
interesse em dialogar com pessoas que vêem
o mesmo assunto de um modo diferente. Um
diálogo que procura entender que considera-
ções (provas, razões, argumentos) levaram os
outros a um lugar distinto daquele em que, de
momento, nos encontramos.

É esta disposição a levar a sério as pessoas
com as quais não compartilhamos as mesmas
opiniões (e não o relativismo) aquilo que nos
vacina contra o dogmatismo e o pensamento
único: essas, sim, realidades tóxicas para o

funcionamento saudável da sociedade.
Também convém não esquecer que, quan-

do não concordamos com uma opinião, não
estamos obrigatoriamente a julgar nem a cri-
ticar aquele que a expressa.

Um exemplo muito atual: uma pessoa
pode legitimamente defender que o casa-
mento é somente uma união entre um ho-
mem e uma mulher. E tem todo o direito de,
por esse motivo, não ser chamado “ho-
mofóbico”.

Não é “homofóbico” porque não está
objetivamente a atacar ninguém. Está sim-
plesmente a defender com argumentos (de
um modo civilizado) aquilo que acha que é a
verdade.

É muito cómodo acabar com o diálogo
através do insulto directo àquele que pensa
de um modo diferente. É cómodo mas, isso
sim, é manifestação de uma profunda intole-
rância!

de Depósito e os empréstimos a José Berardo.
Este senhor, ex-político, com um papel de
relevo no passado, afirmou com aparente
convicção, que não tinha memória, não se
lembrava de nada que o pudesse comprome-
te nas questões levantadas pela comissão
parlamentar de inquérito, que davam indíci-
os claros de ter havido negligência na análise
deste processo de má gestão por parte da
CGD. Dias depois, já se lembrava de alguma
coisa, efeitos da doença? Quanto aos (ir) res-
ponsáveis gestores da CGD que atribuíram
estes empréstimos sem garantias firmes, como
seria aceitável, também perderam a memória
e não sabem muito bem como tudo aconteceu.
Isto é grave! Muito grave até.

Com tantos casos a acontecerem nos últi-
mos tempos, esta doença alastra-se a galope,
podendo atingir toda a classe política e em-
presarial, podendo mesmo chegar a todos
que tenham contacto direto com estes. Se
assim acontecer, será o fim deste Portugal
como o conhecemos. Uma epidemia assim,
merece ser tratada e vista por todos como
uma doença grave.

O afastamento da vida pública e dos car-
gos de chefias, tem de ser prioritário. É um
dever civil, fechar esta gente em locais isola-
dos sem poderem receber visitas de quem
quer que seja. A eles, só se podem juntar
todos os que com eles conviveram e das suas
decisões ruinosas beneficiaram. Esta tem de
ser uma decisão conjunta de todos os cida-
dãos de pleno juízo. O remédio está nas nos-
sas mãos, está disponível para ser aplicado a
quem de direito. Não podemos deixar esta
decisão para os tribunais, sabendo nós que a
justiça padece do mesmo mal, com a doença
a alastrar-se como eras trepadeiras. Toda esta
gente envolvida na corrupção deste país faz
parte desta extensa lista. Falta é saber quantos
sobram para fazerem cumprir esta ordem.

A falta de memória que atinge alguns
empresários e alguns políticos envolvidos
em grandes cargos de decisões, parece ser
uma daquelas doenças diagnosticadas, mas
sem remédio eficiente para a cura. Há quem
diga que o remédio está disponível nos tribu-
nais e na assembleia da república nacional,
mas que a sua distribuição, tem sido boicota-
da por interesses dúbios. Seja qual for a razão,
certo é que é penoso assistir às declarações
(ou falta delas) nas constantes comissões de
inquérito parlamentar em que reina o silêncio
pela falta de memória dos entrevistados.
Doloroso é também vermos esta gente que já
desempenhou cargos importantes de chefia,
agora sofrerem de amnésia crónica. Até já nos
tínhamos habituado a contradições e desin-
formações em depoimentos anteriores, feitos
no decorrer sobretudo de campanhas eleito-
rais, mas aqui o problema é mesmo grave: já
não é só a falta de memória proveniente da
idade, parece ser mais um ataque súbito da
doença de Alzheimer.

Este problema devia preocupar todos os
portugueses, tendo em conta que a epidemia
se pode alastrar. Diz o povo, que “o pior cego
é aquele que não quer ver”. José Saramago, no
seu livro “Ensaio sobre a cegueira” dava uma
perspetiva do que se podia transformar a
humanidade, quando as práticas do capita-
lismo rompem todos os limites que ainda nos
mantêm humanos. “Se podes olhar, vê; se
podes ver, repara”, acrescentava Saramago.

Vivemos numa sociedade de chico-
espertismo, em que parece tudo valer no seio
duma classe que reina e destrói Portugal. Esta
maleita do foro neurológico, tem efetivamente
diagnosticada a dificuldade em recordar even-
tos recentes, dificuldade na linguagem, deso-
rientação, alteração de humor etc…

Todos estes traços, aqui descritos na do-
ença, parecem estar patentes naqueles que
têm sido chamados a depor nos casos graves
de compadrio e corrupção que envolvem de-
cisões ruinosas para o estado, ou seja, para os
contribuintes. No caso do ex-governador do
Banco de Portugal, Vítor Constâncio, toda a
gente que o ouvi-o ficou com pena deste
senhor e da sua amnésia total das declarações
na comissão de inquérito sobre a Caixa Geral

“CEGO É AQUELE
QUE NÃO QUER VER”

MARKETING
POLÍTICO

O momento actual de eleições, que
podem gerar novas maiorias, leva-nos às
pesquisas de opinião – sondagens, com
especial atenção na pré-campanha, di-
vulgação de programas, agendas de lí-
deres e candidatos, uma série de activi-
dades de práctica política que buscam a
visibilidade pública através dos media.
Na disputa pela visibilidade, as pré-cam-
panhas e campanhas precisam de ser
atrativas e apelativas, os discursos de
fácil percepção e os candidatos apare-
cem como verdadeiras personagens ca-
pazes de “conquistarem” o eleitorado.
As técnicas de publicidade de mercado
são ajustadas pelas equipas de marketing
político para fazerem dos seus políticos
em campanha, “imagens de marca”, que
despertem a identificação, admiração e
afeto em eleitores cada vez mais “consu-
midores” de imagens e de alguns slogans
mais mediáticos… muito ruído.

O sucesso de um político nos tempos
que correm, depende directamente da
visibilidade pública e do reflexo positi-
vo da sua imagem na cena pública. Na
práctica do marketing político. Toda a
mensagem precisa de ser meticulosamen-
te produzida bem como ao discurso, des-

de as palavras utilizadas, como a tonali-
dade destas, a gesticulação e expressão
facial do candidato.

A “imagem de marca” constitui a re-
ferência de identificação, na política,
numa sociedade marcada pela era da
imagem (uma imagem vale mais do que
mil palavras) e da publicidade e de uma
práctica política que se realiza nos pa-
drões de comunicação dos media.

Em períodos de disputa eleitoral, até
mesmo a escolha dos candidatos é
dirigida de acordo com factores de ca-
rácter publicitário, além da capacidade
administrativa, experiência política e sin-
dical. Os partidos tomam como referên-
cia atributos pessoais como o carisma e
identificação popular, na escolha dos
seus candidatos, da mesma forma que os
eleitores fazem as suas escolhas políti-
cas.

(Por decisão própria, o autor não
escreve segundo o Acordo Ortográfico)

OPINIÃO
DISCURSO DIRETO
José Paula e Silva
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AUTISMO
A ignorância é uma das armas mais

mortíferas que existe. Ela é silenciosa e
corrosiva. Tantas vezes disfarçada de co-
modismo e oportunismo, vai minando a
sociedade, qual lepra mental; levando as
pessoas à inércia e ao descomprome-
timento. Daí que, assumidamente, a edu-
cação revolucione e transforme o mundo
em que vivemos, levando-o a dimensões
impensáveis.

Houve uma evolução meteórica nes-
tas últimas décadas. A vida pessoal, fa-
miliar, social e profissional convergiu
na era digital. A pesquisa é importante,
mas deve ser fidedigna. Globalmente e
na especificidade as descobertas são
imensas. Cada vez mais surgem síndro-
mes ,  a té  á  data  desconhecidos  ou
subvalorizados. O autismo (TEA), trans-
torno do espetro autista, é um deles.
Apresenta-se na sua forma mais leve
como “síndrome de Asperger, “ou na
ausência total de comunicação verbal
como autismo profundo. Segundo a cita-
ção feita pela psicóloga e psicanalista
Bartyra Ribeiro de Castro, coordenadora
do projeto PIPA (projeto de investigação
psicanalista do autismo), “o autismo não
tem cura porque não é uma doença, é um
jeito de ser, um modo de viver”. Existe
também o Relatório Rimland que mostra
que o autismo não é um problema psico-
lógico.

As crianças com TEA (transtorno do
espetro autista), apresentam perturba-
ções sociais e comportamentais. Algu-
mas possuem talentos específicos em de-
terminadas áreas: música, literatura ,
matemática, etc. Conhecem-se alguns
casos que atingiram a genialidade, tais
como  Einstein, Beethoven, Miguel Ân-
gelo, Thomas Jefferson, Bill Gates, entre
outros. As supostas origens desta reali-
dade podem resultar de vários fatores:
anomalia na estrutura ou função cere-
bral, hereditariedade, desequilíbrio me-
tabólico, infeção viral etc. Assim é im-
prescindível estar atento aos sinais pró-

prios da idade. A cada etapa as suas
competências. Aos doze meses o bebé
deve balbuciar, apontar e acenar. Aos
dezasseis meses deve pronunciar pala-
vras simples. Aos vinte e quatro meses
dizer frases com o mínimo de duas pala-
vras. A ausência ou perda de linguagem
e competências sociais são um alerta,
sempre. O autismo é facilmente confun-
dido com falta de educação, porque cri-
ses de pânico podem parecer birras. No
autismo os movimentos repetitivos ou
estereotipias são usados como regulado-
res de emoções (emitir sons ,baloiçar).Os
autistas centram-se no seu “mundo”, o
que se confunde com egocentrismo e
alheamento  da realidade (questionável).
Às vezes parecem não estar a ouvir-nos.
A nível locomotor é característico o ca-
minhar na ponta dos pés. Os autistas
evitam o contato visual direto e têm muita
dificuldade em expressar sensações e
sentimentos. A seletividade alimentar
também existe e não é uma “frescura”. A
mudança nas rotinas alimentares, into-
lerâncias e possíveis alergias a alimen-
tos é um fator a considerar. É necessária
uma avaliação multidisciplinar precoce,
envolvendo médicos, psicólogos, fisio-
terapeutas, etc., serviços e redes de su-
porte adequados ao seu desenvolvimen-
to (tratamentos e medidas educativas que
os tornem mais autónomos e reduzam os
comportamentos perturbadores). Acima
de tudo muita resiliência e usar os seus
interesses como estímulo / técnica de
aprendizagem.

É muito importante olhar esta reali-
dade complexa com conhecimento de
causa e aprender a lidar com as singula-
ridades do autismo , na família , na esco-
la e na sociedade; para que o autista não
corra o risco de ser vítima de bulying
desde a pré primária (por incrível que
pareça).

Ao aflorar este tema pretendi apenas e
só levantar o véu sobre esta questão tão
atual e pertinente, deixando assim em cada
um de vós a vontade ou a necessidade de
descobertas mais profundas, ou quem sabe,
um novo caminho , uma vocação.

Educação/des(afetos)
Fátima Barbosa

Lions
organiza
colheita
de sangue

O Lions de Espinho
agendou para uma colhei-
ta de sangue para 4 de agos-
to, das 10 às 13 horas, na
Alameda Maia/Brenha.

Espinho recebeu no do-
mingo uma campanha de pre-
venção primária e secundá-
ria dos cancros da pele orga-
nizada pela Associação Por-
tuguesa de Cancro Cutâneo.

Osvaldo Correia, derma-
tologista e presidente da As-
sociação Portuguesa de Can-
cro Cutâneo, e José Dinis,
oncologista e diretor do Pla-
no Oncológico Nacional da
Direção Geral de Saúde, par-
ticiparam na conferência
ocorrida de manhã, na Ala-
meda Maia/Brenha, junto às
praias, assim como Jorge
Crespo, chefe de divisão
muncipal do Desporto, que
destacou as cinco praias com
bandeira azul no concelho,
um centro azul em funciona-
mento com apoio de técnicos
municipais que também sen-
sibilizam os veraneantes para
o cuidado com a exposição
excessivas da pele ao sol, re-
alçando ainda a cedência gra-

tuita de barracas para ATLs
ou lares de idosos (popula-
ções mais vulneráveis a este
tipo de riscos) em algumas
praias.

A Associação Portuguesa
de Cancro Cutâneo, em cola-
boração com a Sociedade Por-
tuguesa de Dermatologia e
Venereologia e com o apoio
da Direção Geral da Saúde,
tem desenvolvido, desde há
vários anos, ações de educa-
ção e sensibilização em rela-
ção aos cuidados a ter com o
sol e estimulando o auto-
exame para diagnóstico pre-
coce dos cancros da pele, no
âmbito da prevenção primá-
ria e secundária dos cancros
da pele, junto dos agentes de
saúde, educação e na socie-
dade civil.

A incidência do cancro da
pele é elevada, continua a
aumentar. E apesar de a mai-
oria ser curável, se diagnosti-
cado e tratado precocemente,

cerca de 90% têm relação com
os exageros de exposição ao
sol, sobretudo na infância,
adolescência e adulto jovem.

Por isso, os especialistas e
outros convidados do debate
matinal de domingo em Es-
pinho sublinharam ser fun-
damental a sensibilização
próxima das populações, na
medida em que muita desta
exposição solar exagerada e/
ou inadequada ocorre não só
nas atividades lúdicas (praia,
caminhadas ou corridas, des-
portos ao livre) mas também
na exposição profissional ao
ar livre (trabalhadores com
profissões ao ar livre).

E foi no sentido de me-
lhor difundir esta informa-
ção que a Associação Portu-
guesa de Cancro Cutâneo so-
licitou a colaboração da Câ-
mara Municipal de Espinho e
de outras autarquias do país,
para a mensagem de preven-
ção neste verão.

Prevenção primária
e secundária

dos cancros da pele
Associação Portuguesa de Cancro
alerta veraneantes e espinhenses
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Visita às dunas de Paramos
A Nascente tem vindo a desenvolver vários projetos de

consciencialização do ambiente - fauna e flora - com o
objetivo, não só de alertar a população para as questões
ambientais, como também envolvê-la no processo. Neste
sentido, surge a “sugestão perfeita” para contribuir para a
conservação do meio ambiente, enquadrado numa “visão 3
em 1”, de modo a “descobrir, limpar e arrancar as invasoras
da flora”, numa visita de campo às dunas de Paramos, na
zona envolvente da Capela, das 9 às 12 horas de sábado.

A organização fornecerá sacos de lixo e luvas para todos
os participantes.

Esta atividade, organizada em parceria com a Junta de
Freguesia de Paramos, é gratuita e destina-se a crianças com
mais de 10 anos e adultos.
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Foto DIREITOS RESERVADOS

Lancaster College
assinala 35 anos

O Lancaster College, as-
sinalou na sua escola de Es-
pinho, a passagem dos 35
anos daquele colégio de lín-
guas fundado pelo empre-
sário moçambicano, resi-
dente em Espinho, Rui
Mitchell.

Alunos, professores e
funcionários do Lancaster
College de Espinho come-
moraram a efeméride com
uma singela festa.

O Lancaster College é
uma escola de línguas, fun-
dada em 1984 em Vila Nova

de Gaia, com vários centros
de ensino de línguas no país,
em Espanha e Brasil.

Desde a sua fundação
tem-se destacado pela qua-
lidade de formação, sendo
reconhecido e credenciado
por várias instituições, in-
cluindo o Ministério da Edu-
cação e Ciência do Governo
de Portugal.

O Lancaster College é
também reconhecido como
centro de exames de Inglês
pelo Trinity College of Lon-
don, Universidade de Ox-

ford e Universidade de
Cambridge. Para além da
formação em língua inglesa
é também reconhecido pela
formação em Alemão pelo
Goethe-Institut, Francês
pela Alliance Française, Es-
panhol pela Câmara Oficial
de Comércio e Indústria de
Madrid e Universidad de
Alcalá, e Português para Es-
trangeiros pelo Instituto
Camões.

AGENDA
11, 12 e 13 de julho
10 às 17 horas de segunda a
sexta-feira, das 10 horas às
13h30 e das 14h30 às 18 horas
ao sábado – Museu Municipal
(Fórum de Arte e Cultura de
Espinho)

Exposição “Fragmentos Urba-
nos” de Rui Duarte

11, 12, 13, 14 e 17 de julho
21 horas – Casino
Sonus Faber
Serão relaxante ao som de acor-
des no Baccará

11 a 28 de julho
9h30 às 18h30 de terça a quinta-
feira, das 9h30 às 18h30 e das
21 às 22 horas de sexta e das 14
às 19 horas e das 21 às 22 horas
de sábado e domingo – Multi-
meios (galeria)

Exposição coletiva de pintura
e fotografia “Trajectos de Cor”.

Organização: Núcleo Recreati-
vo e Cultural do Sindicato dos
Bancários do Norte Bancários
do Norte

11, 16, 23, 25 e 30 de julho
14h30 – Planetário do Multi-
meios

“Lendas do Céu Noturno:
Perseu e Andrómeda”

Duração: 40 minutos
Classificação: maiores de 4 anos

15h30 – Planetário do Multi-
meios

“Astronauta” (3D)
Apresentado em alta definição
a 360º e 3D, o filme leva-nos
numa viagem pela exploração
do espaço, uma dos maiores
empreendimentos que a hu-
manidade já realizou. O que é
preciso para fazer parte desta
incrível viagem? O que é pre-
ciso para se tornar um astro-
nauta? Esta sessão de planetá-
rio leva-o a partir da Terra
para o espaço … e mais além!
É uma aventura diferente de
tudo o que já encontrou. Expe-
rimente o lançamento de um
foguetão, como se fosse um
astronauta. Explore os mun-
dos incríveis de espaço interi-
or e exterior, desde flutuar em
torno da Estação Espacial In-
ternacional a manobrar atra-
vés de regiões microscópicas
do corpo humano. Conheça
Chad, o animado astronauta
de teste e descubra os perigos
que se escondem no espaço,
tudo pelo seu ponto de vista.”

Astronauta é narrado por Rui
Reininho e foi produzido pelo
Centro Espacial Nacional de
Leicester no Reino Unido.

Narrador: Rui Reininho
Produção: Centro Espacial
Nacional de Leicester – Reino
Unido

11 a 31 de julho
10 às 17 horas de segunda a
sexta-feira, das 10 horas às
13h30 e das 14h30 às 18 horas
ao sábado – Museu Municipal
(Fórum de Arte e Cultura de
Espinho)

“Palco das Marionetas” (expo-
sição permanente)

10 às 17 horas de segunda a
sexta-feira, das 10 horas às
13h30 e das 14h30 às 18 horas
ao sábado – Museu Municipal
(Fórum de Arte e Cultura de
Espinho)

“Arte em Lata”
Exposição de pequenas obras
de 40 artistas convidados mos-
tram a ligação entre a arte grá-
fica da indústria conserveira e
da arte plástica (exposição
permanente)

12 de julho
21 horas – Casino
Espetáculo “Soy Tango”

22 horas – Auditório de Espi-
nho (Academia)

Festival Internacional de Mú-
sica de Espinho

A Novel of Anomaly – Andreas
Schaerer – Andreas Schaerer
(voz), Luciano Biondini (acor-
deão) e Lucas Niggli (bateria)

Classificação: maiores de 6 anos

12 e 13 de julho
23 horas – Casino
Andor Violeta
Música ao vivo no The Joker
Bar “destinada a quem procu-
ra bons momentos de lazer e
descontração” – entrada livre

12, 17, 19, 24, 26 e 31 de julho
14h30 – Planetário do Multi-
meios

“A Vida das Árvores”
Classificação: maiores de 4 anos
Duração: 45 minutos
É uma divertida e educativa
sessão de planetário que nos
fala do fascinante mundo das
árvores. Mostra como elas con-
seguem vencer a gravidade
para transportar água até ao
topo das suas copas, como fun-
ciona a fotossíntese e de que
forma é que as árvores contri-
buem para a diversidade da
vida na Terra através da pro-
dução de oxigénio. A história
é apresentada por duas perso-
nagens muito peculiares: uma
joaninha de nome Dolores e o
seu melhor amigo, um piri-
lampo chamado Miguel. “É
uma sessão de planetário que
promove a consciencialização

para a proteção da natureza
em que vivemos…”

15h30 – Planetário do Multi-
meios

“Sol, a Nossa Estrela”
Duração: 45 minutos
Classificação: maiores de 8 anos
O Sol já brilha no nosso mundo
há quatro mil e quinhentos
milhões de anos. A luz que
hoje aquece a nossa pele foi
sentida por todas as pessoas
que já viveram. É a nossa es-
trela mais próxima e a central
energética do nosso planeta, a
fonte da energia que impulsi-
ona os nossos ventos, o nosso
clima e toda a vida. A passa-
gem do seu disco de fogo pelo
céu - dia após dia, mês após
mês – foi para incontáveis ci-
vilizações passadas a única
maneira de marcar o tempo.
Não se deixe enganar pela ter-
minologia; como típica estrela
anã amarela, o Sol consome
600 milhões de toneladas de
hidrogénio a cada segundo e

500 vezes mais massivo que
todos os planetas juntos. “Des-
cubra os segredos da estrela
mais importante das nossas
vidas nesta sessão de planetá-
rio e deixe-se envolver por
imagens nunca antes vistas da
violenta superfície do Sol!”

13 de julho
21 horas – Casino
Concerto do cantor Michael
Bolton

11 horas – Biblioteca Munici-
pal

“1, 2, 3… Read & Play with
Me!”

Atividades didáticas em inglês,
com história, música e movi-
mento para crianças!

O objetivo é a aprendizagem
da língua inglesa de uma for-
ma natural, utilizando o cor-
po (TPR Total Physical Res-
ponse), através da exploração
de histórias em inglês, das ar-
tes, da música, da dança e dos
jogos didáticos!

Atividade dinamizada pela
voluntária Ana Paula Marques

Público-alvo: crianças dos 3 aos
5 anos (com num ou dois
acompanhantes)

Inscrição prévia e gratuita

21 horas – esplanada junto à
praia da Baía

“Vir a Banhos” – recriação de
um passeio da burguesia

22 horas – praça junto à Piscina
Solário Atlântico

Festival Internacional de Mú-
sica de Espinho

Samba de Verão – Marcos Valle
e Orquestra de Jazz de Espi-
nho

13, 20 e 27 de julho
15h30 – Planetário do Multi-
meios

“Lendas do Céu Noturno:
Perseu e Andrómeda”

Duração: 40 minutos
Classificação: maiores de 4 anos
“Lendas do Céu Noturno:
Perseu e Andrómeda”

É uma divertida versão da his-
tória da princesa Andrómeda,
que, por castigo divino pela
vaidade de sua mãe, é sacrifi-
cada a um monstro marinho –
e salva pelo herói Perseu!

16h30 – Planetário do Multi-
meios

“Astronauta” (3D)

13 e 27 de julho
21h15 – Planetário do Multi-
meios

Sessão dupla: Planetário com
cinema imersivo “Explore”

“Marte, durante séculos, tem
sido um objeto de fascinação
humana.

Outrora misterioso, poderá tor-
nar-se no nosso novo lar. Tal
tornou-se possível graças a
indivíduos como Johannes
Kepler: fascinado com o mun-
do, lutando pela descoberta e
abraçando os desafios que isso
pode trazer. É nosso dever con-
tinuar seu trabalho … explo-
rar, sonhar, descobrir!”

De seguida, pelas 22h00, have-
rá uma observação do céu
noturno. “Durante esta sessão
teremos a oportunidade de
observar objetos celestes,
como o planeta Júpiter, Marte,
Saturno, a Lua, estrelas, nebu-
losas e enxames e, ao mesmo
tempo, podemos ir vendo as
constelações do céu noturno
visíveis nesta altura do ano.
Esta é uma atividade para toda
a família, na qual iremos ten-
tar aproximar o público do céu
noturno e da Astronomia!”

A sessão de observação só se
realizará em caso de condi-
ções meteorológicas favorá-
veis

14 de julho
15h30 – praia da Baía
“Vir a Banhos” – recriação de
uma praia do início do século
XX em Espinho

14, 21 e 28 de julho
15h30 – Planetário do Multi-
meios

“A Vida das Árvores”
Classificação: maiores de 4 anos
Duração: 45 minutos

16h30 – Planetário do Multi-
meios

“Sol, a Nossa Estrela”
Duração: 45 minutos
Classificação: maiores de 8 anos

18 de julho
19 horas e 21h30 – Multimeios
Ensemble da Escola Profissio-
nal de Música de Espinho

Concerto no Planetário com
projeção imersiva a 360º para
assinalar o 50.º aniversário da
chegada do Homem à Lua

Telefones úteis Segurança Social ..................... 227 341 956
Táxis (Câmara) ....................... 227 343 167
Táxis (Conc. Espinho) ........... 800 208 202
Táxis Costa Verde .................. 227 340 118
Táxis (Graciosa) Estação ....... 227 340 010
Táxis União, Lda. ................... 227 348 017
Táxis Unidos ........................... 227 342 232
Táxis Verdemar ...................... 227 343 500
Tesouraria Fazenda Pública . 227 332 087
Tribunal ................................... 227 331 330

A. Viação Espinho ................. 227 341 296
Biblioteca ................................. 227 335 800
Bomb. V. Espinho .................. 227 340 005
Bomb. V. Espinhenses ........... 227 340 042
Câmara Municipal ................. 227 335 800
Centro de Saúde ..................... 227 334 020
Cliesp ....................................... 227 330 410
Clínica Costa Verde ............... 227 345 885

Anta
Assoc. Socorros Mútuos de
S. Francisco de Assis de Anta ..... 227 340 103
Farmácia ........................................ 227 341 109
Farmácia MAIS ............................  227 341 409
Junta Freguesia ............................. 227 346 453
Lar da 3.ª Idade ............................. 227 330 900
Unidade de Saúde ........................ 227 334 060
Táxi ........................ 966 527 887 / 227 325 242

Guetim
Junta Freguesia ............................. 227 344 226

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ....................... 227 344 017
Unidade Saúde Marinha ....... 227 343 101
Unidade Saúde Silvaldinho . 227 343 642

Clínica N.ª S.ª d'Ajuda .......... 227 342 695
Clínica S. Pedro ...................... 227 344 714
Clín. Dr. J. Mendes & Filha .. 227 341 710
COGE - Clínica Santa Casa .. 227 330 960
Policlínica ................................ 227 330 640
CTT - Rua 19 ........................... 227 330 631
EDP - Avarias ......................... 800 506 506
EDP - Leituras ......................... 800 507 507
EDP - Comercial ..................... 808 505 505
Estação CP ............................... 808 208 208

Fisioclínica ............................... 227 314 986
Brigada Fiscal .......................... 227 341 196
Hospital Espinho ................... 227 331 130
Hospital V. N. Gaia ............... 227 865 100
S. Sebastião (S.M.Feira) ......... 256 379 700
Junta Freguesia de Espinho . 227 344 418
PSP ............................................ 227 340 038
Registo Civil ............................ 227 332 060
Repartição Finanças ............... 227 332 070
Saneam. Básico (avarias) ...... 227 335 840

Centro Social ........................... 227 330 870
Farmácia .................................. 227 346 388
Junta Freguesia ....................... 227 342 710
Reg. Engenharia ..................... 227 342 023
Unidade de Saúde .................. 227 345 001

&Pessoas

Negócios
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Tradições (de folclore
e fado académico)
na Festa Semente

“Guetim em Festa” no Parque do Paranho

Integrando a animação
do evento “Guetim em Fes-
ta”, organizado pela Junta
de Anta e Guetim, reali-

zou-se no sábado a XXIX
Festa do Folclore Semen-
te/2019.

O evento que decorreu

no Parque do Paranho teve
início com a participação
especial do Grupo de Fa-
dos da Faculdade de En-

genharia da Universidade
do Porto, que encantou a
assistência com os seus fa-
dos de Coimbra como a

bela “Samaritana” e a re-
cordação de alguns temas
de intervenção deZeca
Afonso e Adriano Correia
de Oliveira.

No desenvolvimento
da parte dedicada à etno-
grafia participou o Grupo
Cultural e Recreativo Se-
mente, com uma pequena
representação da “Rusga
ao Senhor da Pedra”, bem
como o Grupo Folclórico
da Região de Arganil, com
as suas danças e tradições
da Serra do Açor, e o Gru-
po Folclórico de Pias –
Cinfães, com a alegria e a
vivacidade das gentes do
Douro. A “Chula Rabela”,
o “Fado Velho” e a “Qua-
drilha” lançaram na assis-
tência o seu rasto de ale-
gria e entusiasmo.

Desta forma, e, na noi-
te do primeiro sábado de
julho, o Parque do Pa-
ranho em Guetim, com-
pletamente cheio, viveu
as emoções das tradições
académicas, das roma-
rias locais, das danças
serranas do centro do
país e a alegria das gen-
tes do Douro.

Foi mais uma atividade
cultural, “preparada e ofe-
recida à população”, pelo
Grupo Cultural e Recrea-
tivo Semente, no desen-
volvimento do seu plano
anual, a exemplo do que
vem sendo feito nos seus
quase 42 anos de existên-
cia. “Sem alardes, mas de
uma forma clara e respon-
sável por parte de uma as-
sociação cultural local.”

Fotos DIREITOS RESERVADOS

O Rancho Folclórico S.
Tiago de Silvalde participou no
39.º Festival de Folclore de Ro-
meira, realizado no sábado.

Romeira Arzila é uma fre-
guesia de Santarém, com cerca
de mil habitantes, situada a cer-
ca de dez quilómetros da sede
do concelho. Os grupos con-
centraram-se na Praça de Santa
Catarina, local onde decorreu
o festival, para confraterniza-
rem enquanto esperavam a
hora do jantar.

Neste encontro no Ribatejo
estiveram presentes para além
do grupo organizador, Rancho
Folclórico Sociedade Recreati-
va e Educativa da Romeira, o
Rancho Típico da Amorosa
(Leça da Palmeira), o Grupo
Folclórico da Casa do Povo de
Ceira (Coimbra) e o Rancho
Folclórico S. Tiago de Silvalde.

O Rancho Folclórico Socie-
dade Recreativa e Educativa da
Romeira estará presente no
“Tradições do Mundo”, festi-
val internacional de folclore a
realizar brevemente em Espi-
nho.

Entretanto, está a aproxi-
mar-se o Festival Internacional
de Folclore de Silvalde com a
participação de do Zagreb Folk
Dance Ensemble, da Croácia, e
da Companhia Nacional de
Dança Folclórica do México.

Rancho de Silvalde em evento ribatejano

Fotos DIREITOS RESERVADOS

Hugo Gonçalves promete regressar
com novo livro a Espinho

Realizou-se mais uma sessão de “Pensar a Escrita” na
Biblioteca Municipal. O convidado de sábado foi o escritor e
jornalista Hugo Gonçalves.

O autor falou em Espinho do seu mais recente trabalho
“Filho da mãe” (2019). Trata-se de uma obra que retrata o
mundo mais íntimo do escritor, a partir da vivência da doença
e morte de sua mãe, tinha o escritor oito anos de idade. O livro
é marcado por relatos e episódios da sua vida pessoal e
familiar, e aborda temas como a doença, morte, luto, sobrevi-
vência, procura e abandono recorrente.

Hugo Gonçalves é natural de Sintra onde nasceu em 1976.
É coautor e guionista da série televisiva “País Irmão” da RTP,
e foi correspondente de várias publicações portuguesas em
Nova Iorque, Madrid e Rio de Janeiro, cidade onde trabalhou
como editor literário. Hugo Gonçalves colaborou com diver-
sos jornais e é autor dos romances “O Maior espectáculo do
mundo”, “O coração dos homens”, “Enquanto Lisboa arde o
Rio de Janeiro pega fogo”, “O Caçador do Verão” e do livro
de crónicas “Fado, samba e beijos com língua”.

O evento na sala polivalente da Biblioteca Municipal José
Marmelo e Silva encerrou com uma sessão de autógrafos,
prometendo Hugo Gonçalves regressar a Espinho brevemen-
te para apresentar o seu próximo livro.

“Boardculture Festival” – “Pistons
And Fins” na esplanada da Baía

A esplanada junto à praia da Baía acolhe nos próximos
dias 26, 27 e 28, das 11 horas às 23h30, o evento “Boardculture
Festival” – “Pistons and Fins”.

Tendo por base a cultura urbana, o culto por motas, carros
e surf, o “Pistons and Fins” apresenta, na sua terceira edição,
um programa diversificado, completo e para todos os gostos.

“A não perder as competições de surf, as drag races, os
concertos, que se farão acompanhar de boa música e street
food a preceito.”
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Moto Clube de Espinho
assinala 25 anos no dia 27

O Moto Clube de Espi-
nho vai assinalar, no dia
27, o seu 25.º aniversário.
Do programa faz parte um
conjunto de iniciativas,

entre as quais um passeio
pelo concelho e pela re-
gião.

A ‘abertura de portas’
está agendada para as 11

horas do dia 27, com ani-
mação garantida pelo DJ
Fiasco entre as 14 e as 20
horas, no Parque de Cam-
pismo de Espinho.

Uma festa que terá
porco no espeto, caldo
verde, bolo de aniversá-
rio e que se irá prolongar
até às 23h30.

Os ginastas da GymnoStar subiram
ao palco do evento “Guetim em Festa”,
no Parque do Paranho, para abrilhantar
a tarde de domingo com uma rotina de
grupo intitulada “Show de estrelas”.

Reinou a boa disposição na plateia,
e o sorriso no rosto dos ginastas que
recebeu de todos os presentes muitas
palmas e os parabéns da organização,
a Junta de Anta e Guetim.

“Show de estrelas”
da GymnoStar em Guetim

A apresentação da décima edição de “(sem) Equívocos”
foi agenda para sábado, às 15 horas, na Biblioteca Municipal
José Marmelo e Silva. Este número tem como tema a “Corrup-
ção” com uma entrevista exclusiva a Paulo Morais e crónicas
de Eduardo Lourenço, Cristina Fernandes, Tiago Alves Cos-
ta, Rui Brites, Laura Macedo Quintas, José Mário Martins,
José Barata Moura, etc.

Foram convidados para do evento da revista editada por
Augusto Canetas o  professor Djalma Moscoso, a bibliotecária
Andrea Magalhães, da  Biblioteca Municipal José Marmelo e
Silva, o artista plástico Adiasmachado e os poetas José Alberto
Sá e Tiago Alves Costa.

Décima edição da revista
“(sem) Equívocos”
na Biblioteca Municipal

Férias com a cultura
A Biblioteca Municipal José Marmelo e Silva irá realizar

um programa de “férias com cultura” para crianças dos 6 aos
10 anos, entre os próximos dias 15 e 26.

“Este verão, vamos dar vida aos personagens e histórias
de Sophia de Mello Breyner Andresen, no ano em que se
assinalam os 100 anos do nascimento da escritora, através da
dinamização de diversas atividades na área da expressão
plástica, dramática musical, entre outras.”

Acresce referir que na semana de 22 a 26 de julho serão
realizadas as mesmas atividades programadas para a semana
de 15 a 19 do mesmo mês, no horário das 10 às 12 horas.

O penúltimo fim-de-se-
mana do 45.º Festival Inter-
nacional de Música de Es-
pinho junta Marcos Valle à
Orquestra de Jazz de Espi-
nho e apresenta pela pri-
meira vez em Portugal o
último trabalho de Andreas
Schaerer,  um dos mais
inventivos e multifacetados
vocalistas da atualidade.

Esta sexta-feira, An-
dreas Schaerer dá um novo
sentido à palavra criati-
vidade e traz ao FIME, no
palco do Auditório de Espi-
nho – Academia, o seu mais
recente projeto, “A Novel
of Anomaly”, em estreia em
Portugal.

Um concerto que vai dar
asas à improvisação, num
encontro de instrumentos
com um trio pouco conven-
cional.

Juntam-se o acordeão, a
bateria e a voz de Andreas

Schaerer que explora um
vasto espectro de técnicas
vocais.

Além de o artista já ter
sido premiado por diversas
ocasiões, foi também consi-
derado pelo The JazzBreak-
fast como “um verdadeiro
cantor de jazz do século XIX
(...), imensamente talentoso
e criativo.”

No sábado, a jovem Or-
questra de Jazz de Espinho

vai ter a oportunidade de
partilhar o palco com uma
das grandes referências da
música popular brasileira.
Marcos Valle recria temas
antigos com novos arranjos
feitos à medida para este
concerto.

Marcos Valle já reve-
lou ao FIME que “vai ser
muito bom ver esses jo-
vens tocando junto comi-
go” e relativamente ao

concerto promete que “vai
ter uma sonoridade inte-
ressante por ser uma or-
questra, por ter arranjos
diferentes e uma sonori-
dade nova que logica-
mente vai acontecer ali.”

O “samba de verão” vai
aquecer Espinho num espe-
táculo que terá como pano
de fundo o mar, por se rea-
lizar na praça junto à histó-
rica Piscina Solário Atlânti-
co.

Depois de na semana
passada se ter estreado a
rubrica “Concertos Breves”,
há um novo recital de órgão
na Igreja Matriz de Espinho
ao meio-dia deste sábado.
O organista António Es-
teireiro tocará um progra-
ma inspirado em mestres da
música francesa para o ins-
trumento, com peças escri-
tas nos séculos XVII, XIX e
XX.

Marcos Valle (junto à
Piscina Solário Atlântico)

e Andreas Schaerer no FIME
Recital de órgão na Igreja Matriz

ao meio-dia de sábado

O quarto fim-de-semana

do Festival Internacional

de Música de Espinho

é dedicado ao jazz com

a lenda Marcos Valle

e a estreia do projeto

“A Novel of Anomaly”

de Andreas Schaerer

Foto DIREITOS RESERVADOS
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Conforme o Jornal Defesa de Espinho já
noticiou atempadamente, o Casino Espinho
recebe, na noite de sábado, o cantor norte-
americano Michael Bolton, num concerto
único que promete arrancar muitos suspiros
a todos os seus fãs.

Com mais de duas décadas de carreira e
65 milhões de discos vendidos, o cantor, au-
tor e compositor de temas românticos, refe-
rência da música pop, vai apresentar temas
do seu último álbum, “A Symphony of Hits”,
bem como os seus sucessos intemporais como
“How Am I Supposed to Live Without You”
e “When a Man Loves a Woman”.

Uma oportunidade única de relembrar
estes e outros hits desta grande voz da música
internacional.

E conforme o Jornal Defesa de Espinho
também já noticiou revelou, o Casino Espi-
nho recebe, navéspera, a energia, o ritmo e a
emoção do “Soy Tango”, para um serão
imperdível onde as danças latinas se fundem
com a energia deste estilo musical.

“Soy Tango” é um espetáculo que conta a
história do tango argentino através de sua
música e dança, que vai desde seus inícios até
à atualidade, passando pelas diferentes or-
questras que marcaram cada época, sem dei-
xar de recordar o inconfundível Astor
Piazzolla.

Toda a elegância do tango argentino in-
terpretada por músicos e dançarinos profissi-
onais de nível internacional no palco do
Casino Espinho.

Michael Bolton no palco
do Casino Espinho

“Soy Tango” também no cartaz da Solverde

“Soy Tango”
retrata

a história do
tango argentino

Michael
Bolton em
Espinho no

sábado

“Vir a Banhos” (outros
tempos de “glamour”)

Recriações de um passeio da burguesia e de
uma praia do início do século XX em Espinho
A edição de 2019 do even-

to “Vir a Banhos” irá reali-
zar-se no sábado, às 21 horas,
com a recriação de um pas-
seio da burguesia, na espla-
nada junto à praia da Baía, e
no domingo, às 15h30, com a
recriação de uma praia do
início do século XX em Espi-
nho, na praia da Baía.

“Vir a Banhos” recorda a
época áurea de Espinho,
quando “vilões e fidalgos”
faziam praia, mediante pres-
crição médica e toda a então
vila se preparava para os re-
ceber. Reviver o passado no
“Vir a Banhos” é uma viagem
no tempo, onde se evoca o
quotidiano das gentes que

anualmente procuravam as
nossas águas terapêuticas.
Para quem visita Espinho será
um modo divertido de co-
nhecer os usos e costumes das
gentes que desfrutavam dos
banhos da praia de Espinho e
de uma estância turística
cheia de “glamour” para a
época.

Mariza no Festival
Oito24 em agosto

Nos 120 anos do concelho

Lucas e Mateus
na Senhora do Mar

Desfile do Pescador e procissão em agosto
A edição de 2019 das Fes-

tas de Nossa Senhora do Mar
irão decorrer de 1 a 5 de agos-
to, em Silvalde.

O programa será enceta-
do com a atuação musical de
Estrelas Incomparáveis, às 22
horas do primeiro dia, seguin-
do-se na noite seguinte o Des-
file do Pescador, às 20 horas,
e espetáculo musical com
Diapasão, às 23 horas.

Pra o sábado de 3 de agos-

to foi agendado um momen-
to de dança da ADCE à tarde
e espetáculo de Lucas e
Mateus, fogo piromusical e
Groove Addiction e Angel
Reggaeton à noite.

A missa solene às 11 ho-
ras e a procissão às 17 horas,
com acompanhamento da
Banda Musical S. Tiago de
Silvalde e da Fanfarra dos
Bombeiros Voluntários do
Concelho de Espinho, serão

intercaladas pela atuação ar-
tística de Musikan Trio no
dia seguinte.

O cartaz da noite do pri-
meiro domingo de agosto
constará de fados com Zé
António e Maria Clara e tam-
bém da exibição musical de
Fusiforme.

O programa encerrará na
noite seguinte co, espetáculos
de Ricardo Gomes, Mário e
Herminio e 4Mens.

A edição de 2019 do Festival Oito24 irá
realizar-se em agosto nas ruas da cidade e na
Alameda Maia/Brenha.

É um festival que aposta num cartaz de
elevado valor artístico nacional e internacio-
nal, com diferentes disciplinas e áreas de ação
(música, teatro de rua, circo contemporâneo,
gastronomia), como se prevê para os dias 8, 9
e 18.

O palco será de “Diabo na Cruz” no dia
10 e para 14 de agosto foi a reservado à
atuação de Raquel Tavares.

A atração do cartaz foi agendada para o
dia 17 com Mariza, atuando Valete na noite
da véspera.

O espetáculo de Mariza assinalará as
comemorações dos 120 da elevação de Espi-
nho a concelho.
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Cerca de três centenas de
pessoas encheram, por com-
pleto, o auditório do Casino
Espinho na gala de final de
época da Associação de Fute-
bol Popular do Concelho de
Espinho (AFPCE). Momen-
tos de grande alegria que pre-
miaram os melhores do fute-
bol popular na época finda,
partilhados, entre outros, pre-
lo presidente da Câmara
Municipal de Espinho, Pinto
Moreira, pelo vice-presiden-
te e vereador do pelouro do
Desporto do Município de
Espinho, Vicente Pinto, pelos
presidentes das juntas de fre-
guesia de Anta/Guetim (Nu-
no Almeida), Silvalde (José
Carlos Teixeira) e Paramos
(Manuel Dias), pelo represen-
tante da Junta de Freguesia

de Espinho (Manuel Pires),
pelo presidente da Associa-
ção de Futebol de Aveiro,
Arménio Pinho, pelo repre-
sentante da Federação Portu-
guesa de Futebol, Júlio Vieira
e pelo presidente da Federa-
ção de Futebol Popular do
Norte, Yazalde Martins.

Na sua intervenção pú-
blica, o presidente da Câma-
ra Municipal de Espinho, Pin-
to Moreira, não poupou elo-
gios ao elenco diretivo da
AFPCE liderada por Tiago
Paiva que, em seu entender,
“tem feito um excelente tra-
balho”.

O autarca espinhense des-
tacou, ainda, o projeto que irá
ser implementado e que será
comparticipado em 50 por
cento pelo Município de Es-

pinho na colocação de desfi-
brilhadores em todos os cam-
pos onde se joga futebol po-
pular. Aliás, tema destacado,
também, pelo presidente da
Associação de Futebol Popu-
lar do Concelho de Espinho,
Tiago Paiva como tratando-
se do “maior projeto que teve
apoio em cinquenta por cen-
to da Câmara Municipal de
Espinho e apoio das juntas
freguesias bem como da em-
presa do concelho de Espi-
nho, Beatriz dos Panos onde
colaborará na ajuda ao proje-
to, sendo a AFPCE a impul-

sionadora”.
Tiago Paiva que na sua

intervenção enalteceu “a
grande moldura humana pre-
sente no Casino Espinho (a
maior de sempre), com lota-
ção esgotada” e agradeceu
“aos clubes, atletas, dirigen-
tes, agentes desportivos, en-
tidades, patrocinadores, im-
prensa e convidados”.

A Gala deste ano home-
nageou os sponsors do ano,
nomeadamente a empresa
paramense, Beatriz dos Pa-
nos e a RStar, bem como os
parceiros do ano – Associa-

ção de Futebol de Aveiro,
Federação Portuguesa de Fu-
tebol e a Associação de Fute-
bol Popular do Norte.

Foram também apresen-
tados os ‘naming’ das provas
da AFPCE para a época 2019/
2020 – a “Liga R STAR AFPCE
2019/2020”, Taça Cidade de
Espinho Beatriz dos Panos e
a Supertaça Rakso AFPCE.

O presidente da AFPCE
apresentou, também, a plata-
forma digital para futebol
popular, www.afpcetv.pt,
que incluirá o golo minuto na
1.ª e 2.ª Liga, entrevistas se-

manais, resultados online,
etc..

A Gala deste ano contou
com a participação dos teno-
res Gustavo Loureiro e Luísa
Barriga, das Royal Crew e do
antigo guarda-redes, Neno.

Foram entregues os pré-
mios ao campeão da 1.ª Divi-
são (Grupo Desportivo Ron-
da), Melhor Defesa (Grupo
Desportivo Ronda), Taça Dis-
ciplina (Grupo Desportivo
Ronda) e Melhor Marcador
(Hélder Resende ‘Carapau’
(Grupo Desportivo Ronda); e
na 2.ª Divisão, ao campeão
(Grupo Desportivo Regres-
so), Melhor Defesa (Grupo
Desportivo dos Outeiros),
Taça Disciplina (Bairro da
Ponte de Anta) e Melhor
Marcador (Fábio Valente
(Grupo Desportivo Regres-
so); ao vencedor da Taça Ci-
dade de Espinho (Quinta de
Paramos), Supertaça 2017/
2018 (Grupo Desportivo Ron-
da) e Supertaça 2018/2019
(Grupo Desportivo Ronda).
Mas receberam troféus, tam-
bém, todos os clubes partici-
pantes nos campeonatos e nas
taças da AFPCE.

Manuel Proença

Troféus
e homenagens

na Gala do
Futebol Popular
Mais de três centenas
encheram auditório
do Casino Espinho

DESTAQUE / DESPORTO

Fotos DIREITOS RESERVADOS
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Nadadores espinhenses
brilham no Interdistrital

No passado fim-de-semana, a equipa de natação de infan-
tis do Sporting Clube de Espinho participou no Campeonato
Interdistrital de Verão de Piscina Longa nas piscinas do
Complexo Olímpico de Coimbra.

Os destaques deste Campeonato foram os nadadores
Afonso Rafael, Celso Pinho, Francisca Silva, Mafalda Cardo-
so, Pedro Rodrigues, Rodrigo Rocha e Rodrigo Rodrigues por
terem alcançado lugares de pódio em provas que participa-
ram.

Rodrigo Rodrigues (Infantil B) sagrou-se Campeão Regi-
onal nos 100 e 200m Costas, 100m Livres e 100m Mariposa.
Rodrigo Rocha (Infantil A) sagrou-se Campeão Regional nos
100 e 200m Bruços, tendo ficado em 13.º lugar nos 100m
Livres. Celso Pinho (Infantil A) sagrou-se Vice-Campeão
Regional nos 400m Estilos e obteve o 3.º lugar nos 100 e 200m
Bruços, tendo também ficado em 7.º lugar nos 400m Livres.
Afonso Rafael (Infantil B) foi Vice-Campeão Regional nos
200m Mariposa e obteve o 10.º lugar nos 100m Costas. Pedro
Rodrigues (Infantil B) foi Vice-Campeão nos 200m Bruços,
tendo também obtido o 12.º lugar nos 100m Livres. Francisca
Silva (Infantil A) ficou em 3.º lugar nos 100m Livres e em 4.º
lugar nos 100m Mariposa e 800m Livres e 5.º lugar nos 400m
Livres. Mafalda Cardoso (Infantil B) classificou-se em 3.º
lugar nos 200m Bruços, tendo também ficado em 5.º lugar nos
100m Bruços, 11.º lugar nos 200m Costas e 14.º lugar nos 100m
Livres.

Marta Oliveira (Infantil A) obteve o 5.º lugar nos 200m
Bruços, 7.º lugar nos 100m Bruços, 8.º lugar nos 200m Costas
e o 18.º lugar nos 100m Livres. Clara Rodrigues (Infantil B)
classificou-se em 21.º lugar nos 100m Costas e 34.º lugar nos
100m Livres. Rúben Oliveira (Infantil B) classificou-se em 10.º
lugar nos 100m Costas e 11.º lugar nos 100m Livres.

No final da competição, foram alcançados 12 pódios
(cinco de ouro, três de prata e quatro de bronze), batidos 68
recordes pessoais (incluindo tempos parciais), oito recordes
do clube – Celso Pinho, 400m Estilos (Infantil A); Francisca
Silva, 50m Livres (Infantil A); Rodrigo Rocha, 50, 100 e 200m
Bruços (Infantil A); Rodrigo Rodrigues, 50, 100 e 200m Costas
(Infantil B)] – e dois recordes regionais ANCNP – Rodrigo
Rodrigues, 50 e 100m Costas (Infantil B).

Sp. Espinho na Série B
O Sporting Clube de Espinho irá integrar a Série B do

Campeonato de Portugal na nova época de 2019/2020
que terá início a 18 de agosto.

Os tigres terão como adversários o Futebol Clube
Felgueiras 1932, Clube Desportivo Trofense, Sporting
Clube de Vila Real, Amarante Futebol Clube, Futebol
Clube Pedras Rubras, União Sport Clube Paredes, Leça
Futebol Clube, Gondomar Sport Clube, Sporting Clube
de Coimbrões, Valadares Gaia Futebol Clube, Clube de
Futebol Canelas 2010, Lusitânia Futebol Clube de
Lourosa, Futebol Clube Arouca, Associação Desportiva
Castro Daire, Associação Desportiva Sanjoanense, Giná-
sio Clube Figueirense (Figueira de Castelo Rodrigo) e
Lusitano de Vildemoinhos.

O jovem médio esquer-
dino ofensivo de 23 anos bra-
sileiro, Leônidas, é o mais re-
cente reforço da equipa de
futebol sénior do Sporting
Clube de Espinho.

O contrato com o jogador
foi firmado na terça-feira,
após a sua chegada do Brasil.
Leônidas vestiu a camisola
do clube brasileiro do estado
do Paraná, o Passo Fundo na
época passada, tendo passa-
do, também, pelo clube brasi-
leiro do Villa Nova-MG, pela
Ucrânia pelo Olimpik Do-
netsk e pelo Zorya, pelo
Dreams Metro Gallery (Hong
Kong), Hong Kong Pegasus e
Goiás (Brasil).

Entretanto, guarda-redes
espinhense Bruno Silva, ex-
Desportivo das Aves, regres-
sou ao plantel do Sporting
Clube de Espinho e já esteve
no primeiro treino, no Está-
dio do Bolhão, em Fiães.

O campeão nacional de
Sub23, que iniciou o seu per-
curso no Futebol Clube do

Porto irá, assim, vestir nova-
mente a camisola do clube
por onde passou de 2015 a
2018.

Também o avançado bra-
sileiro Paulinho, que foi dado
como certo no Famalicão, con-
tinua no Sporting Clube de
Espinho, clube com o qual
tem contrato até junho de 2020
e irá continuar a encantar os
adeptos tigres com a sua ver-
dadeira ‘magia’. As negocia-
ções com o Famalicão (I Liga)
não chegaram a bom porto e,
por isso, o jogador voltou a
integrar o plantel.

Contudo, segundo apu-
ramos, há vários clubes das
ligas profissionais interessa-
dos no avançado e, por isso,
as negociações continuam,
havendo a possibilidade de,
a qualquer momento, Pau-
linho poder rumar a um ou-
tro clube.

Diogo Valente, avançado
de 34 anos que teve a sua
formação no Beira Mar e que
passou pelo Futebol Clube do

Porto, irá representar os ti-
gres. Diogo Valente jogou na
Oliveirense, na época passa-
da e já representou o San-
liurfaspor (Turquia), CFR
Cluj (Roménia), Desportivo
de Chaves, Marítimo, Boavis-
ta, Leixões, Sporting de Braga,
Académica de Coimbra, Gil
Vicente, Freamunde, Leixões
e Feirense.

O lateral direito de 24
anos, Mica, também irá vestir
as cores alvinegras. Na época
passada, o jogador nascido
na Suiça, representou o Des-
portivo de Águeda. Mica já
jogou no Cinfães, Sanjoa-
nense, Leça, Oliveira do Hos-
pital e Feirense.

Também renovaram com
o Sporting Clube de Espinho
o lateral esquerdo, Gonçalo e
o jovem defesa, Rafa, que ini-
ciou o futebol na Associação
Desportiva de Anta.

Eis o plantel que irá estar
à disposição do treinador João
Ferreira:

Guarda-redes – Diego Sil-

va (ex-Felgueiras 1932) e Bru-
no Silva (ex-Desportivo das
Aves).

Defesas – José Amadeu
(ex-Paredes), Mica (ex-Águe-
da), Gonçalo, Rafa e João Pin-
to.

Médios – Miguel Baptista
(ex-Cinfães) e João Ricardo.

Avançados – Jota (ex-
Sousense), Diogo Valente (ex-
Oliveirense), Ivan Santos,
Paulinho e Carlitos.

Os tigres, antes do início
do Campeonato, a 18 de agos-
to, terão pela frente os se-
guintes jogos de preparação:

13 de julho (10h30) –
Leixões-Sp. Espinho.

18 de julho (17h30) – Ca-
nelas 2010-Sp. Espinho.

20 de julho (10h30) –
Vizela-Sp. Espinho.

24 de julho (17h30) – FC
Porto B-Sp. Espinho.

27 de julho (10h30) – Sp.
Espinho-Anadia, em Fiães.

3 de agosto – Torneio
Comendador Manuel de Oli-
veira Violas, em Fiães.

Brasileiro Leônidas reforça os tigres
Bruno Silva, Diogo Valente e Mica

já integram o plantel

O jogador internacional,
João Simões, que nas duas
épocas passadas vestiu a ca-
misola do Sporting Clube
de Portugal, regressou ao
Sporting Clube de Espinho
e fará parte do plantel da
equipa de voleibol sénior
masculina que será treina-
da por Vítor Pinto.

Também João Oliveira irá
vestir as cores dos tigres, num
regresso a Portugal depois de
uma experiência no estran-
geiro. O atleta que já repre-
sentou a seleção nacional será
uma das apostas para a época
2019/2020.

O plantel da equipa de
voleibol sénior do Sporting

Clube de Espinho conta já
com José Rojas, Armando
Velasquez, Januário Alvar,
Ricardo Alvar, Guilherme
Menezes, Miguel Sá, Bruno
Cunha e Gonçalo Sousa e,
agora, com mais estes dois
importantes reforços.

Entretanto, a equipa de
seniores femininos do Spor-
ting Clube de Espinho, que
terá como treinador Tiago
Rachão, irá contar com Rita
Morim, Daniela Matos (ex-
Academia José Moreira), a
central Inês Castro (ex-Porto
Vólei) e a distribuidora Ana
Vieira (ex-Esmoriz Ginásio
Clube).

Matilde Moreira foi pro-

movida ao escalão sénior e a
líbero Filipa Teixeira cumpre
mais uma temporada no
Sporting de Espinho, junta-
mente com Cristiana Correia,
Ana Neto (Zona 4), a distri-
buidora Mariana Melo (No-
kas), Rita Brandão, Inês Vitó,
Catarina Lacerda (central) e
Beatriz Lacerda.

Nos restantes escalões
destacam-se Januário Alvar,
que continua a pertencer ao
quadro técnico do clube lide-
rando os juniores masculinos
– escalão de rendimento, que
terá como objetivo a luta pela
revalidação do título nacio-
nal; Ricardo Lemos que irá
liderar os grupos femininos

Carlos Fazendeiro
e Sandra Costa em destaque

Representado por uma
comitiva de seis atletas, o
Grupo Desportivo Ronda
marcou presença no fim-de-
semana no Grande Prémio de
Atletismo de S. Paio de Olei-
ros.

Numa participação cole-
tiva que rendeu o 11.° lugar
por equipas, destaque para o
quinto lugar na classe F/40
para Sandra Costa, enquanto
que na corrida masculina o

melhor resultado de escalão
foi para Carlos Fazendeiro,
7.° classificado no escalão M/
55.

Ainda em prova estive-
ram João Moreira, décimo na
categoria M/40 e Paulo Mota
que foi 15.° na classe M/45.

No escalão sénior, Luís
Guimarães foi o 32.° melhor e
Celso Silva concluiu a prova
duas posições abaixo do seu
companheiro de equipa.

O brasileiro Leônidas (à esquerda), Diogo Valente, Mica e Bruno Silva são os mais recentes reforços dos tigres

de Juniores e Sub21; Tiago
Rachão que será o treina-
dor dos juvenis masculi-
nos; Bruno Fonseca será o
treinador da equipa de ca-
detes masculinos; Mariana
Castro assume a equipa de
juvenis femininos; Eduar-
do Faustino será o treina-
dor do novo escalão de
Sub21 masculinos e desem-
penhará também funções
na equipa técnica dos
seniores masculinos; Filipa
Teixeira será a treinadora
dos cadetes femininos;
Tiago Paulino vai liderar a
equipa de técnicos dos ti-
gres mais novos da forma-
ção – minivoleibol; Antó-
nio Loureiro irá comandar
o grupo de infantis mascu-
linos; e Mafalda Silva irá
treinar o escalão de inicia-
dos femininos.

Internacionais João Simões
e João Oliveira de tigre ao peito

Fotos DIREITOS RESERVADOS
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OPINIÃO
DISCURSO DIRETO
Manuel Proença

RESPIRAR
JUVENTUDE
POR UMA
SEMANA

O All Star Game foi, cer-
tamente, um dos momentos
mais altos da edição deste
ano do AMB Volleyball Cup,
com a presença do antigo
campeão Gilberto Godoy Jr.,
e de tantas outras figuras do
voleibol nacional e interna-
cional, nomeadamente os
próprios Miguel Maia e João
Brenha. Um espetáculo que
engrandeceu um evento que
já leva oito edições pelo ca-
minho com o ‘carimbo’ de
qualidade de Maia e de Bre-
nha.

Mas aquilo que é mais
importante e relevante, será
sublinhar a presença de ju-
ventude, durante uma sema-
na, naquele que já é conside-
rado o maior evento do
género ligado ao voleibol, na
Europa e o segundo maior,
no Mundo. Uma ideia tra-
zida pelos atletas espinhen-
ses olímpicos que veio para
deixar uma marca relevante
no contexto desportivo da
nossa cidade. Mais impor-
tante, por isso, é de referir
que este torneio mobilizou
quase cinco mil pessoas,
maioritariamente jovens,
oriundos de vários países,
em grande parte de Espanha,
um importante mercado tu-
rístico para o nosso País. Mas
trouxe, também até Espinho,
jovens de muitos clubes de
Portugal. Foram cerca de três
milhares de jovens atletas
que encheram as nossas ruas
de alegria e que promove-
ram a nossa cidade, sobretu-
do através das redes sociais,
numa espécie de ‘campanha
publicitária’ não programa-
da e com um incomensurá-
vel retorno, sobretudo a ní-
vel da imagem de Espinho.

Foi um hino ao desporto,
nomeadamente à modalida-
de, que fica escrito nas pági-
nas da história da capital de
Portugal do voleibol.

Venha, por isso, o AMB
Volleyball Cup 2020, com as
surpresas a que Maia e Bre-
nha nos têm habituado, mas
sobretudo com esta qualida-
de e com este ar que a juven-
tude faz respirar a cidade de
Espinho ao longo de uma
intensa semana.

Giba no All Star Game
a abrilhantar o AMB
Volleyball Cup

O All Star Game, organi-
zado pela Academia Maia/
Brenha (AMB) homenageou
o ex-atleta Giba (Gilberto
Godoy Jr.), antigo campeão
olímpico e mundial pelo Bra-
sil.

Como o nome indica, o
evento consistiu num jogo de
estrelas do voleibol, reparti-
das por duas seleções, a de
Portugal (com Giba) e a de
Espanha.

Os lusitanos venceram o
duelo ibérico por 2-0 (25-20 e
25-19).

No final, aquele que é con-
siderado um dos melhores
jogadores brasileiros e mun-
diais de sempre, fez questão
de dar os “parabéns ao João e

ao Miguel pelo maravilhoso
evento. É um prazer enorme
estar aqui no meio de tantos
jovens”, referiu a estrela bra-
sileira, que acrescentou:

“O que realmente impor-
ta são estas crianças, que re-
presentam o futuro do volei-
bol”.

Durante uma semana, e
pelo oitavo ano consecutivo,
a Nave Desportiva de Espi-
nho foi palco de um dos mai-
ores eventos mundiais de
Voleibol de formação (AMB
Volleyball Cup), estando pre-
sentes mais de 3000 atletas,
oriundos de 100 clubes, pro-
venientes de Portugal, Es-
panha, Bélgica, Brasil e Sér-
via. Fotos FRANCISCO AZEVEDO

Clube de Ténis de Espinho
vice-campeão nacional

Pelo segundo ano consecutivo, o Clube de Ténis de Espi-
nho perdeu na final do Campeonato Nacional de veteranos
no escalão +55 anos. A semana começou de forma positiva
com três vitórias na fase de grupos e o apuramento indiscu-
tível para a final onde a equipa capitaneada por Joaquim
Costa teria de medir forças diante do Clube de Ténis Estoril.
A reedição da final de 2018 teve igual desfecho, a vitória dos
estorilistas.

Os vencedores só precisaram dos jogos de singulares para
se sagrarem campeões. Três jogos e outras tantas vitórias
deram o título de campeão ao Clube de Ténis do Estoril e
voltou a deixar o Clube de Ténis de Espinho como vice-
campeão.

Quanto à equipa de +60 anos teve uma semana bem mais
penosa. Logo no primeiro dia uma derrota com o Clube de
Ténis de Setúbal por 4-1 com a honra do convento a ser salva
pela dupla Manuel Castro e Marques Almeida ao vencerem
por 3-6, 7-5 e 11-9. Com este resultado já seria difícil o
apuramento para a final e só com uma diferença máxima no
segundo jogo os espinhenses conseguiriam o apuramento
para a final. No entanto, o arranque não foi o melhor e os dois
primeiros jogos de singulares penderam para a equipa
adversária. Jorge Ramiro ainda venceu o terceiro singular e
voltaria a brilhar ao lado de Carlos Fernandez e assim empa-
tar a partida. Já com a final entregue ao adversário, Manuel
Castro e Marques Almeida ainda remaram para, pelo menos
darem uma alegria a Espinho mas nem eles conseguiram
superioridade diante os adversários e o Clube de Ténis de
Espinho terminou no 3.º lugar do grupo. A prova viria a ser
ganha pelo Clube de Ténis do Porto que assim revalidara o
título.

Terá início hoje (quinta-
feira) mais um evento orga-
nizado pela Academia Maia
Brenha (AMB), desta vez em
parceria com a Agência Naci-
onal de Esportes – ANE (Bra-
sil), evento este que se esten-
derá até domingo.

Trata-se do 1.º “AMB
World Volleyball Master” a
decorrer na Nave Desportiva
de Espinho, evento inédito
em Portugal para escalões de
+35 anos (até escalão de +75
anos), e que, segundo a orga-
nização, “representa uma for-
te aposta na inovação e na
divulgação do princípio de
que a idade não é obstáculo
para a prática desportiva e
bem-estar”.

Estão inscritos quase 60
clubes, oriundos de 13 países
– Portugal, Espanha, Brasil,
Rússia, Ucrânia, Finlândia,
Letónia, Lituânia, Suíça, Ale-
manha, Israel, Estados Uni-

dos da América e República
Checa.

São assim esperados cer-
ca de 700 participantes, en-
tre os quais diversos cam-
peões mundiais, olímpicos
e europeus, que nas suas
épocas de ouro, encantaram
‘quadras’ de voleibol um
pouco por todo o Mundo.
Um exemplo é a presença
do campeão europeu espa-
nhol, Rafael Pascual, entre
muitos outros.

Uma vez mais, estará pre-
sente o campeão mundial e
olímpico brasileiro, Gilberto
Filho - conhecido como Giba
– que já esteve presente re-
centemente na nossa cidade,
abrilhantando o ‘VIII AMB
Volleyball Cup’.

“Será sem dúvida mais
um momento de enorme im-
pacto cultural e económico
na nossa cidade”, refere a or-
ganização, tendo já no início

da presente semana começa-
do a chegar muitas destas
equipas, enchendo de alegria
e brilhantismo, a capital naci-
onal (e cada vez mais inter-
nacional) do voleibol em Por-
tugal. Espinho prepara-se
assim para receber diversas
centenas de praticantes e vi-
sitantes, que acompanham os
seus familiares na disputa
deste torneio, nos diversos
escalões.

“Espinho está assim
uma vez mais na vanguar-
da do voleibol em Portugal,
muito pelo empenho e or-
ganização da dupla olímpi-
ca, Miguel Maia e João Bre-
nha”, sublinha a organiza-
ção do evento.

Estes eventos têm já datas
previstas de realização para
2020, estando já agendada a
segunda edição para 25 a 28
de junho. E isto significa que
o evento “veio para ficar”.

AMB World Volleyball Master
a partir de hoje até domingo
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Atletismo do  Sp. Espinho
conquista 14 medalhas
no Master de Pista

No último fim de semana
realizou-se na pista de Lou-
sada o Campeonato Nacio-
nal Master de pista ao ar li-
vre, com a participação de
528 atletas em representação
de 48 equipas femininas e 95
masculinas.

A equipa feminina do
Sporting Clube de Espinho/
António Leitão classificou-se
em 20.º lugar com 27 pontos,
tendo as três atletas presen-
tes obtido uma medalha cada
uma: Janette Fernandes foi
segunda classificada nos 100
metros; Vanda Cortinhal foi
terceira nos 400 metros; e Isa-
bel Aguiar foi segunda clas-
sificada nos 1500 metros.

A equipa masculina obte-

ve um excelente 10.º lugar
com 82 pontos, tendo sido a
primeira equipa do distrito
de Aveiro. A equipa masculi-
na foi vice-campeã nas esta-
fetas 4X100m e 4x400m. O
atleta tigre Paulo Reis obteve
o 3.º lugar nos 800 metros e o
Tiago Oliveira foi campeão
nos 200 metros e vice-cam-
peão nos 1500 metros.

Entretanto, no domingo a
equipa de Trail deslocou-se a
Cinfães com uma equipa
constituída por 21 atletas,
para participar no Ultra Trail
Douro Paiva. A equipa teve
atletas a participar nas qua-
tro distâncias da competição,
nos 16 km, 25 km, 40 Km e 68
Km. Estiveram em destaque

o novo atleta tigre, Tozé
Amorim, ao classificar-se em
3.º lugar da Geral na distân-
cia de 40 Km e João Barbosa
que foi segundo em M40 na
distância de 16 Km.

No sábado realizou-se o
5.º Grande Prémio de Atletis-
mo de Santa Maria de Lamas,
onde o Sporting Clube de
Espinho/António Leitão,
com uma equipa masculina
constituída por Ricardo Go-
mes (6.º lugar), Hernâni Fur-
tado (13.º), Miguel Faria (14.º)
e Miguel Marques (15.º), ob-
teve o 2.º lugar por equipas.
A atleta Cheila Ferreira fez a
sua estreia com a camisola
dos tigres e obteve o 3.º lugar
da Geral feminina e o 1.º lu-
gar sénior.

Por fim, os atletas Hernâni
Furtado (1.º lugar) e Miguel
Marques (2.º) foram os repre-
sentantes do Sporting Clube
de Espinho na Arco Iris Run
Corrida Solidária, que decor-
reu neste domingo em Ar-
cozelo.

Master Final de Squash
no Complexo
de Ténis de Espinho

Depois de cumpridas as três etapas do circuito de
Squash (3Squash), o Raketeam Sport Club vai organi-
zar, no sábado, no Complexo de Ténis de Espinho o
Master Final.

O evento vai decorrer durante todo o dia com a
presença dos melhores classificados nas três etapas
nos quadros feminino, seniores e veteranos.

André Guimarães
em segundo
no Grande Prémio
de Santa Maria de Lamas

No último sábado, o espinhense André Guimarães,
que representa as cores do ACD São João da Serra
(Clube de Vila Nova de Gaia), conquistou o segundo
lugar da classificação da geral ao terminar a prova de
8700 metros com 29 minutos, alcançando uma vez mais
um pódio nesta época desportiva.

A surfista da Associação
Mar Espinho, Maria Silva,
que começou a competir ape-
nas este ano, conseguiu o
apuramento para o Campeo-
nato Nacional Esperanças na
categoria Sub12.

O apuramento foi feito
através do Circuito de Surf
do Norte, que decorreu du-
rante o inverno, e Maria Silva
terminou na quarta posição

no ranking final. Esta classi-
ficação permitiu à atleta da
Associação Mar Espinho ter
um ‘wild-card’ para partici-
par no Campeonato Nacio-
nal de Esperanças que decor-
reu este fim-de-semana em
Peniche.

A sua estreia nesta prova
ficou-se pelos oitavos-de-fi-
nal, onde terminou na vigési-
ma quinta posição, mas a ex-

periência em competir com
os melhores atletas nacionais
da sua categoria (inclusive
atletas do sexo masculino),
trouxe ainda mais ‘bagagem’
para este percurso competiti-
vo que Maria Silva necessita
no âmbito desportivo.

Próxima prova será na
Praia da Vagueira, para o cir-
cuito Triangular da Associa-
ção Surf Aveiro.

Surfista Maria Silva
apurada para Nacional

Foto DIREITOS RESERVADOS
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Atletismo do Rio Largo competitivo e solidário
Realizou-se no sábado o

Grande Prémio de Atletismo
de Lamas, uma iniciativa rea-
lizada pelo Clube Atletismo
de Lamas que já vai na quinta
edição. Esta prova, contou
mais uma vez com a presença
dos atletas do Rio Largo.

Em termos competitivos
os atletas do Rio Largo esti-
veram a um bom nível, num
traçado de cerca de nove qui-
lómetros, exigente dada as
constantes inclinações do ter-
reno, Marco Grosso foi o pri-

meiro atleta auri-negro a che-
gar à meta com o tempo de
36m46s, seguido de Joaquim
Barbosa 40m45s, Adriano
Queiroz 41m41s, Joaquim
Gomes 43m41s, Ricardo Pe-
reira 45m35s e José Falcão
46m25s.

Já no domingo o Rio Lar-
go juntou-se a uma iniciativa
solidária da Arcorun (equipa
amadora de atletismo nas
vertentes de estrada e trail) a
2.ª Arco-Íris Run, uma prova
que tem como alvo conseguir

um donativo monetário para
ajudar na aquisição de uma
viatura de transporte dos
Utentes para o Centro Social
de São Miguel de Arcozelo,
tendo para isso contado com
a generosidade de todos os
atletas que se inscreveram.

Para o próximo fim-de-
semana o Rio Largo estará
presente na 6.ª Corrida Po-
pular da Costa Nova, prova
que tem a fama de ser os “10
quilómetros mais rápidos de
Portugal”.
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Assembleia Geral
academista no dia 23

A Associação Académica de Espinho vai realizar uma
Assembleia Geral, no dia 23, pelas 21 horas, no Pavilhão
Arquiteto Jerónimo Reis, com a seguinte ordem de traba-
lhos:

1 - Apreciação, discussão e aprovação do Plano de
Atividades e Orçamento para o ano Desportivo de 2019/
2020;

2 - Discussão de qualquer outro assunto de interesse
para o clube.

A ginasta da Associa-
ção Académica de Espi-
nho, Bárbara Santos, foi
alvo de uma homenagem
por parte da Direção do
clube, na terça-feira.

A atleta academista irá
participar no Campeonato
do Mundo de Juniores de
Ginástica Rítmica que se
irá realizar em Moscovo,
na Rússia, de 17 a 22 do
corrente,  integrada na
Seleção Nacional, treina-
da por Darina Vasileva e
Sandra Nunes.

Bárbara Santos (Aca-
démica de Espinho) e Dalia
Porokhnya (Ginásio Clu-
be Português) são as duas
atletas da equipa que irá
representar Portugal e a
Federação Portuguesa de
Ginástica no Campeonato
do Mundo.

A ginasta espinhense
esteve, recentemente, na
Bulgária, a participar na
última prova de prepara-
ção antes do Campeonato
do Mundo e partiu na ter-

ça-feira para um estágio em
Lisboa antes de iniciar a vi-
agem para Moscovo.

“Espero que este não
seja o último, mas preten-
do, sobretudo, dar o meu
melhor e representar Por-
tugal com toda a dignida-
de. O facto de ter sido
selecionada foi, para mim,
uma grande surpresa, mas
é com muito orgulho que
vou representar o nosso
País”, disse, Bárbara San-
tos antes de partir para o
estágio, na terça-feira, du-
rante a homenagem presta-
da pelo seu clube.

O estar presente na
seleção de Portugal foi, para
a atleta, “fruto do meu tra-
balho ao longo dos anos.
Faço um trabalho diário de
cerca de sete horas”, regis-
tou a atleta portuguesa.

Uma das suas treinado-
ras, Sílvia Canelas, acredita
que Bárbara Santos poderá
“fazer a sua melhor presta-
ção e que dê o máximo pois
esta será a sua primeira

grande prova. E, por isso,
nós, as treinadoras, eu e a
Gabriela Salvador, quere-
mos que ela traga uma ex-
periência positiva para fu-
turas provas”.

Sílvia Canelas sublinha
que “todo o trabalho da Bár-
bara Santos foi feito na As-
sociação Académica de Es-
pinho”.

Por sua vez, o presi-
dente da Direção da Asso-
ciação Académica de Es-
pinho, José António La-
cerda aproveitou a home-
nagem à atleta para “de-
sejar boa sorte, para que
corra bem o estágio e a vi-
agem para a Rússia. Espe-
ramos que ela faça um
Campeonato do Mundo ao
nível que ela nos habituou.
Este foi, até agora, o seu
ponto mais alto. É um or-
gulho para o clube, para
as professoras que a têm
acompanhado. Nós ficare-
mos por cá a torcer pelo
seu desempenho”, referiu
José António Lacerda.

Por fim, o responsável
da Direção pela secção de
ginástica academista, Fi-
lomeno Oliveira ,  disse
“estamos muito orgulho-
sos de ter uma ginasta nos-
sa  no  Campeonato  do
Mundo. Agradecemos to-
do o empenho e os resul-
tados que tem conseguido
em representação do nos-
so clube”.

Manuel Proença

Bárbara Santos, à partida para o Campeonato do Mundo de ginástica rítmica,
levou um abraço enorme da Direção da Associação Académica de Espinho e das suas

companheiras de equipa

Bruno Oliveira
conquista o bronze
do Scalabis Cup

Os trampolins da As-
sociação Académica de Es-
pinho participaram numa
das provas internacional
de trampolins mais con-
ceituadas na europa, onde
estiveram presentes 21
países e 670 atletas.

Esta prova decorreu
entre os dias 4 e 6 de julho
e contou com a presença
de seis ginastas (Bruno
Oliveira, Diogo Cabral,
Eugénia Mota, Inês San-
tos Joana Vitó e Leonor
Mano), um juiz (Afonso
Mota) e dois treinadores
(Arménio Cordeiro e José
Emanuel Rocha).

Nesta competição, Bru-
no Oliveira esteve mais
uma vez em grande, na
disciplina de Duplo mi-
nitrampolim (DMT), con-
seguindo alcançar a final.
Na final conquistou a me-

dalha de bronze no esca-
lão mais conceituado da
competição, os “Open”
seniores. Também no mes-
mo escalão, Diogo Cabral,
embora ligeiramente le-
sionado, conseguiu chegar
à final e classificou-se em
4.º lugar, logo a seguir ao
Bruno.

Leonor Mano, a ben-
jamim da delegação dos
Trampolins da Associação
Académica de Espinho, es-
teve em grande plano na
sua primeira prova inter-
nacional, alcançando o 15.º
lugar entre 65 ginastas em
DMT.

É de referir que ficou
somente a 0,8 pontos de
alcançar a final na compe-
tição no escalão sub12.

As ginastas do escalão
sub16, Inês Santos, Joana
Vitó e Eugénia Mota classi-

Académica de Espinho
homenageia
Bárbara Santos
à partida para o
Campeonato do Mundo

ficaram-se em 20.º, 27.º e
28.º lugar, respetivamente
em DMT.

O juiz espinhense Afon-
so Mota, esteve também em
evidência pelas suas pres-
tações, tendo sido chama-
do, por esse facto, a pon-
tuar as finais no último dia
da competição.

Para terminar a época
2018/2019 de trampolins
falta a competição de dia
20 de julho, terceira prova
de apuramento para os

mundiais por idades e ab-
solutos da competição de
trampolins.

É nesta prova que vão
ficar definidos os lugares
dos ginastas portugueses
que vão representar Por-
tugal em Tóquio no Cam-
peonato do Mundo, onde
o Diogo Cabral já tem o
carimbo no seu passapor-
te. Vamos aguardar que
Bruno Oliveira e Eugénia
Mota carimbem o seu pas-
saporte também.
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PEDIDOS DE EMPREGO

EFETUO TRADUÇÕES – Tradutor licenciado e certificado
efetua traduções de inglês, francês e alemão para português
e vice-versa de todo o tipo de documentação podendo esta ser
autenticada notarialmente. Contate para o tlm. 968058321.

SENHORA oferece-se, dia ou noite, para tomar conta de
idosos. Tlm. 913128841.

SENHORA oferece-se para tomar conta de idosa(s) ou
criança(s). Contatar tlm. 918131178.

OS NOSSOS GRATUITOS

OS NOSSOS CLASSIFICADOS

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport
TV. Tlf. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados,
com TV Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas.
Rua 62, n.º 156. Tlf. 227310851/2 - Fax 227310853.

DISPONIBILIDADE – DAS 24 ÀS 9 HORAS
(SÓ PARA RECEITAS DO DIA OU DA VÉSPERA)

(Serviço de turnos do concelho de Espinho)
F A R M Á C I A S

- DE ANTA - Rua Tuna Musical, 907 - Anta ......................... - Tel. 227 341 109

- TEIXEIRA - Ctr. Com. Solverde/1 - Av.ª 8 - Espinho ....... - Tel. 227 340 352

- SANTOS - Rua 19, n.º 263 - Espinho ................................... - Tel. 227 340 331

 - PAIVA- Rua 19, n.º 319 - Espinho ....................................... - Tel. 227 340 250

- HIGIENE - Rua 19, n.º 395 - Espinho ................................... - Tel. 227 340 320

- GRANDE FARMÁCIA - Rua 8, n.º 1025 - Espinho ..........  - Tel. 227 340 092

- CONCEIÇÃO - R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde .................... - Tel. 227 311 482

Sexta (12)

Sábado (13)

Domingo (14)

Segunda (15)

Terça (16)

Quarta (17)

Quinta (18)

Manuel Gomes Ferreira da Silva
(Manuel da Laura)

Missa de 5.º Aniversário de falecimento
Sua esposa, filhas, genros, ne-

tos e restante família, vêm comu-
nicar às pessoas de suas relações e
amizade que será celebrada missa
por alma do seu ente querido,
dia 14, domingo, às 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho.

Desde já agradecem a todos
quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 11 de julho de 2019
Fun.ª N. S. D’AJUDA – Sancebas e Luís Alves - Espinho — Servilusa — Tlf. 227345129

Augusto da Silva Sousa

Sua esposa, filhas, filhos, noras, genros,
netas, netos, bisnetas e bisnetos vêm, por este
meio, comunicar que será celebrada missa por
alma do seu ente querido, sábado, dia 13, pelas
16,30 horas, na Igreja Paroquial de Silvalde.
Desde já agradecem a quem comparecer.

Missa do 10.º Aniversário do falecimento

Albino Henrique de Oliveira Rocha
Faz três anos que partiste para junto do

Senhor, desde esse momento não encontramos
palavras para a nossa dor e saudade.

Eterna saudade de sua família
Será celebrada missa por sua alma, dia 17,

quarta-feira, pelas 19 horas, na Igreja Paro-
quial de Anta.

Missa do 3.º Aniversário do falecimento

Maria Iva Correia Patela
Missa de 7.º Aniversário

do seu falecimento

Fun.ª N. S. D’AJUDA – Sancebas e Luís Alves - Espinho — Servilusa — Tlf. 227345129

“Só se morre quando já não se vive
no coração de alguém”

Seus irmãos, cunhados e sobrinhos
vêm comunicar que será celebrada missa
por alma do seu ente querido, dia 14,
domingo, pelas 19 horas, na Igreja Ma-
triz de Espinho. Desde já agradecem a
quem comparecer.

Espinho, 11 de julho de 2019

ASSOCIAÇÃO ACADÉMICA DE ESPINHO
COLECTIVIDADE DE UTILIDADE PÚBLICA

CONVOCATÓRIA

Convocam-se todos os sócios da Associação Académica
de Espinho, no pleno gozo dos seus direitos estatutários,
para uma assembleia geral a realizar no próximo dia 23 de
Julho de 2019, pelas 21.00 horas, no Pavilhão Arquitecto
Jerónimo Reis, e com a seguinte

ORDEM DE TRABALHOS
1 — Apreciação,  discussão e aprovação do  Plano de

Actividades e Orçamento para o ano Desportivo de 2019/
2020.

2 — Discussão de qualquer outro assunto de interesse
para o clube.

Nos termos do disposto no art. 54° n.° 1 e 2 dos
Estatutos, a reunião terá o seu início à hora acima indicada,
caso estejam presentes sócios em número igual ou superior
à maioria dos sócios no pleno gozo dos seus direitos.

Se tal não acontecer, a assembleia geral funcionará e
deliberará validamente, qualquer que seja o número de
sócios presentes, meia hora depois,da hora acima indicada.

Espinho, 03 de Julho de 2019

O PRESIDENTE DA MESA DA ASSEMBLEIA GERAL
(Amadeu José de Melo Morais)

«Defesa de Espinho» - 4553 – 2019-07-11

Missa
do 6.º Aniversário

do falecimento

José Manuel Terra Marques Reis

A família recorda-o com muita
saudade e comunica que será cele-
brada missa por sua alma, dia 16,
terça-feira, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agra-
dece a todos quantos participem na
Eucaristia.

 Espinho, 11 de julho de 2019

Fun.ª N. S. D’AJUDA – Sancebas e Luís Alves - Espinho — Servilusa — Tlf. 227345129

Maria Clara Alves Pereira
Missa de 7.º Aniversário de seu falecimento

A família vem, por este meio, comunicar que
será celebrada missa por alma do seu ente que-
rido, dia 16, terça-feira, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho, agradecendo a todos quantos
participem na Eucaristia.

Espinho, 11 de julho de 2019

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tlf. 227340609 - Tlm. 966225173

ESPINHO — Rua 2

José Manuel Pereira de Castro
Missa de 1.º Aniversário de Falecimento

Recordando-o com muita sau-
dade sua esposa, filha, genro, netos
e demais família vêm, por este meio,
comunicar a todas as pessoas de
suas relações e amizade que será
celebrada missa por alma do seu
ente querido, quinta-feira, dia 18 de
julho, pelas 19 horas, na Igreja Ma-
triz de Espinho. Desde já agrade-
cem a todos quantos participarem
nesta  Eucaristia.

   A família

Espinho, 11 de julho de 2019

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tlf. 227340609 - Tlm. 966225173

Agradecimento e Missa de 7.º Dia
Seus filhos, noras, genros, netos, bisneto e

família vêm, por este meio, agradecer a todas as
pessoas de suas relações e amizade que toma-
ram parte no funeral da sua ente querida ou que
de outro modo se associaram à sua dor. Comu-
nicam que a missa de 7.º dia será celebrada dia
16 de julho, terça-feira, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agradecem a todos
quantos participarem nesta Eucaristia.

A família
Filhos:

Maria José Queiroz – Fernando Queiroz
Ilda Queiroz – Margarida Queiroz
José Manuel Queiroz – Armando Queiroz
Espinho, 11 de julho de 2019

ESPINHO (Rua 30)

D. Ilda da Conceição Mano Queiroz

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tlf. 227340609 - Tlm. 966225173

SÃO FELIX DA MARINHA (Rua de Espinho)

Seus filhos, noras, genro, netos, bisne-
tos e demais família vêm, por este meio,
agradecer a todas as pessoas de suas rela-
ções e amizade que tomaram parte no fune-
ral da sua ente querida ou que de outro
modo se associaram à sua dor. Comunicam
que a missa de 7.º dia será celebrada  sába-
do, dia 13 de julho, pelas 19 horas, na Igreja
Paroquial de São Félix da Marinha. Desde
já agradecem a todos quantos participarem
nesta Eucaristia.

Agradecimento e Missa de 7.º Dia

D. Maria de Lurdes Pinto
dos Santos Moreira

A família
Anta, 11 de julho de 2019

Fotógrafo VÍTOR LANCHA

Gravo seus filmes p/ DVD
Gravo discos vinil p/ CD

Gravo cassetes música p/ CD
Contatos:

918 735 306  * 962 788 407

RECORDE SEU PASSADO

DVD para sempre
As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD
Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador
Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO

Tlm. 918 648 672

Reportagens • Fotografia e Vídeo
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Alguns desacatos entre
dois grupos de jovens rivais,
obrigaram à intervenção da
Polícia Marítima na praia da
Baía, ontem, a meio da tarde.
Os agentes acorreram rapi-
damente à praia mas acaba-
ram por não localizar os jo-

vens que se puseram em fuga
ao aperceberem-se da presen-
ça da autoridade.

A Polícia Marítima ainda
tentou identificá-los junto de
testemunhas naquela praia.

Manuel Proença

Foto MANUEL PROENÇA

Rua 8, n.º 381 ESPINHO   227 342 718 / 929 074 937
espinho@clinicaspacheco.com                clínicas pacheco

Clínica Dentária de Reabilitação Orofacial

DR. JORGE PACHECO
* Master em Implantologia
DR. TOMÁS PACHECO
Aberto aos sábados - Cheque-Dentsita - EDP - CGD - SAMS - SAMS Quadros
Saúde Prime - Victoria Seguros  - Future - Healthcare - Salvador Caetano

– IMPLANTOLOGIA
– CIRURGIA ORAL
– ESTÉTIA DENTÁRIA
– REABILITAÇÃO ORAL

– ORTONDONTIA
– ODONTOPEDIATRIA
– OCLUSÃO
– ENDODONTIA

Edifício S. Pedro - Sala W – Rua 23, n.º 174 - Telef. 22 734 86 93

MÉDICOS DENTISTAS
JORGE FERREIRA l BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS * SAMS * CGD * ADVANCE CARE * MÉDIS

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)
Contactos: 227 340 116 / 914 961 367

Cheque-Dentista alargado aos 16/18 anos

Clínica Médica Dentária ROSA NEVES
ORTODONTIA FIXA E INVISÍVEL

Implantologia * Prótese Fixa/Removível

EMAGREÇA COM SAÚDE E COM O ACOMPANHAMENTO
NUTRICIONAL DE UM PROFISSIONAL HABILITADO.

FAÇA A SUA MARCAÇÃO!

Direcção Técnica
Dr. Manuel João Ribeiro Pais Clemente de Paiva

Rua 8, n.º 1025
4500-372 Espinho

Telefone 227 340 092
gfarmacia@sapo.pt

Empresa de Administração de Condomínios com sede
em Espinho procura para admissão imediata

TÉCNICO DE MANUTENÇÃO
Para visita e verificação estado de conservação de

edifícios, com capacidade para realização de pequenas
tarefas de manutenção e com carta de condução.
Resposta por e-mail com salário pretendido para:

miguelsilva1963a@gmail.com

A SÃO JUDAS TADEU
Reze nove Avé-Marias
durante nove dias. Peça
3 desejos: 1 de negó-
cios e 2 impossíveis. Pu-
blique ao nono dia. Cum-
prir-se-á ainda que não
acredite. - M.C.

PROPRIEDADE – EMPES - Empresa de
Publicidade de Espinho, Lda.
Matriculada na Conservatória do Registo
Comercial de Espinho sob o n.º 59, folhas 30
do livro C-1
Capital Social: 5.200,00 Euros
Contribuinte: 500 095 540

Semanário Registado na Direcção-
-Geral de Comunicação Social sob
o n.º 100594

Administração
Fernando Cunha (gerente)

Detentores com mais
de 10% do capital
Solverde - Soc. de Investimentos
Turísticos da Costa Verde, Lda.
Direção
Lúcio Alberto
Email - lucio.alberto@mail.telepac.pt
Redação
Manuel Proença – mjproenca@sapo.pt
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Bruno Caprichoso; Carlos Salvador;  Eduardo Pedrosa da
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Américo Loureiro; António Regedor; Arcelina Santiago;
Esmeralda Laranjeira; Fátima Barbosa; Ferreira de Cam-
pos; Francisco Goulão; Joaquim Ribeiro; José Sarmento;
Manuel Sancebas; Manuela Aguiar; Mário Frota; Padre
Rodrigo Lynce de Faria.

Departamento de Redação
Av.ª 8, 456 - 1.º andar - Sala H
Ap. 39 - 4501-853 ESPINHO Codex
Tlf. 227 319 912 • 227666559
Tlm. 934 032 770  •  Fax 227 319 911
Email-defesadeespinho@mail.telepac.pt
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Estatuto Editorial disponível na

A cidade de Espinho vai voltar a receber a elite do
voleibol de praia de 17 a 21 do corrente, quando acolher
o Espinho Open 2019, etapa de quatro estrelas, o segundo
maior nível do Circuito Mundial (FIVB Beach Volleyball
World Tour).

Trata-se de uma organização da Federação Portugue-
sa de Voleibol com o apoio e colaboração da Câmara
Municipal de Espinho.

TEM CARTA?
Casal sénior, com carro,

precisa serviços
ocasionais de condução
Envie SMS com nome

e idade para tlm.
927 994 260

Espinho Open 2019
a partir de quarta-feira

‘Beach Golfe Experience’
na praia Marbelo no sábado

Realiza-se no sábado, na praia Marbelo das 14h30 às 18
horas, o ‘Beach Golfe Experience’. Esta iniciativa tem como
objetivo “a desmistificação do golfe”. O público do evento
contará com animação, música e desafios de golfe na praia.

O evento é gratuito e terá como foco primordial a possibi-
lidade do contacto com o golfe, através de uma experiência
diferente. No início da tarde o ‘Beach Golfe Experience’ terá
início com a participação de utentes da CerciLamas, uma
forma de “contribuir para a inclusão social de pessoas com
deficiência”.

Foto MANUEL PROENÇA

Polícia Marítima
intervém na praia da Baía



20  l defesa de espinho l 11/julho/2019

México e Croácia
no Festival de Folclore
do Rancho de Silvalde

Inserido na oitava edição das Tasquinhas de S. Tiago,
irá realizar-se no sábado, 20 de julho, a edição de 2019 do
Festival Internacional de Folclore de Silvalde.

A chegada dos grupos à Casa da Cultura Santiago está
prevista para as 18 horas, seguindo-se a sessão de boas-
vindas, e entrega das lembranças aos participantes no salão
nobre da Junta de Freguesia de Silvalde.

O festival do Rancho de Silvalde será encetado com a
passagem dos grupos pelo palco às 21h30, com as atuações
previstas para as da Companhia Nacional de Dança Folcló-
rica do México, do Rancho Folclórico S. Tiago de Silvalde,
do Rancho Folclórico de Alenquer, do Grupo de Danças e
Cantares de Barcelos e de Zagreb Folk Dance Ensemble
(Croácia).

Todos em romaria e em
grande ambiente de festa
numa noite memorável re-
criada pelo Rancho Regio-
nal Recordar é Viver de Pa-
ramos, onde num enorme
arraial preparado a preceito
se vieram juntar o Grupo
Folclórico de Santa Cruz de
Vila Meã – Amarante, o Gru-
po Folclórico “Os Moli-
ceiros” de Ovar e o Grupo
Folclórico Santa Maria de
Moure – Barcelos.

“Romarias” foi o tema
do Festival, cujo mote foi
lançado aos Grupos convi-
dados e que resultou por
excelência.

Convidados e público
em geral deixaram-se levar
pelos momentos recriados
em palco e em pleno arraial,
sentindo e vivendo entusi-
asticamente tudo o que
aconteceu durante as duas
horas do espetáculo.

Os grupos foram recebi-

dos antes do jantar no arrai-
al onde participaram nos di-
versos jogos tradicionais po-
pulares e noutras diversões.

Estiveram presentes em
todo o evento a vereadora
Lurdes Ganicho, o presiden-
te Junta da Junta de Para-
mos, Manuel Dias, o presi-
dente Assembleia de Fre-
guesia, Américo Castro, o
conselheiro técnico da Fe-
deração do Folclore Portu-
guês, José Filipe Vasconce-
los, e diretores de diversas
outras instituições.

“Foi um sábado de tra-
balho, convívio e muita ale-
gria, terminado com fogo-
de-artifício”, dá nota Do-
mingos Sá, do Rancho Regi-
onal Recordar é Viver de
Paramos. “Os grupos parti-
cipantes, a Federação do
Folclore Português e o Fol-
clore Nacional saíram deste
evento amplamente digni-
ficados e prestigiados.”

Recriação do Rancho
Regional Recordar é
Viver de Paramos,

com a participação de
grupos convidados

Todos à romaria!
Fotos DIREITOS RESERVADOS
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